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Emprehendeinos esta publicação, porque costun1ados des­
de a infancia nas lides da imprensa, e dedicando todos os 
dias algumas horas a trabalhos litterarios, desejamos, por 
esta maneira, tirar d'elles algum resultado, com o auxi­
lio dos amigos que sc1npre nos tem dispensado a sua pro­
tecção. 

Tornar-nos-íamos fastidiosos se pretendessemos justificar 
o titulo adaptado, e nos occupassemos tambt1m agora de 
esboçar um quadro das materias que hão de ser precisa­
mente tratadas n'este e nos seguintes numeros; por isso 
nos limitamos a dizer, que as nossas ilhas e colonias hão de 
encontrar sempre no Paquete do Tejo bons advogados dos 
seus interesses n1ateriaes e moraes. 

TalYez se repare ein começar-mos esta publicação por 
um artigo traduzido; mas se se observar que esse artjgo ~ 

dedicado a DEOS~ e que sem o seu auxilio e graça coisa 
algun1a SC p . ~~e C'"'"' ... "': ':~enàcr CC1ll prOYeito, ficaremos jus-



tificados da pref erencia dada a essa mimosa producção da 
litteratura bespanhola. 

Gritem e clamem muito embora os atheus e incredulos= 
«ahi temos mais um periodico reaccionario != não vêem co­
mo começa?=Cautella; que é lazarista!»-Não lhes responde­
remos. A liberdade é filha de Deos, o progresso é o re­
sultado do trabalho tão recommendado nos preceitos reli­
giosos, e quem for verdadeiro liberal s progressista, como 
nos presamos de ser, ha de forçosamente adorar o Ente 
Supremo, origem de todo o J;>em, e convir que sem reli­
gião não póde haver virtude alguma patriotica. 

O Paquete do Tejo começa hoje a navegar. ~ossa Seooo­
ra da Bonança o proteja para que não interrompa as suas 
viagens nos mares procellosos da in1prensa periodica. É· 
quanto deseja o seu proprietario. 

1\1. J. CABRAL. 

\ 



Deos é omnipo~ente, infinitamente sabio e infinitamente 
bom. 

O homem comprehende a Deus pelo senso intimo, mas 
não o póde difinir pela intelligencia. 

Como o homem é . mortal, e mortaes são todos os seres 
organicos da terra, não péde por conseguinte formar uma 
idéa exacta da immortalidade. 

Como todos os objectos que alcança, tetminam a mais 
curta ou a mais longa distancia, não comprehende a im­
mensidade do espaço. 

Como vê succederem-se 01 dias, os mezes, os annos e 
os seculos, reproduzindo-se sem cessar, não póde igual­
mente formar um juizo seguro da ·duração dos tempos. 

Como todo Q seu amor é imperfeito, debilita·se ou extin­
gue-se com a inco11stancia ou com a morte ; e por tanto 
ignora o que seja amor infinito. 

Finalmente, como tudo qwmto é feite pelo homem leva 
consigo o germen. da imperfeiçãe, por is10 não p6de conhe-
cer a perfeição divina. . . ~ 
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Segue-se pois que o homem só póde conhecer a Deus pela 
fé, e pelas obras da creação. 

Cahe a torme.nta, ruge o mar, bramam os ventos, reben­
tam os vulcões, as nuvens despedem o raio; e eis-ahi a voz 
de Deus! 

Vestem-se os campos de verdura, o zcphiro beija as flo­
res, cantam os passarinhos a arvorada, a fontesinha mur­
mura no prado, vêem-se as nuvens purpurinas no céo .....• 
eis o sorriso de Deusf 

Ostenta-se o sol no espa~o - ~ JJ.ID mundo de estrellas for­
ma a sua corte, gir~ndo ~~amente em volta de sua 
grandeza explendida ; os seculoR accumu1am moleculas e 
partículas de terra de que se formam os marmorcs e o gra­
nito; o quadrupede, a ave, o insecto, o reptil, e até mesmo 
as proprias plantas nascem, nutrem-se, crescem, desen­
volvem-se, tem o seu organismo, o seu principio vital, a 
sua decadencia, a sua r eproducção e a sua morte ...... eis .. 
abi a sabedoria de Deus! 

O homem ama seus pais, seus :filhos, sua espo~a, seus ir­
mães, seus amigos, e a tod0s os seus ·sim'ilhan!es, encbuga 
as lagrimas do que chora, consola o affiicto, ensina o igno­
rant~, dá de comer a , quem tem fome, de beber a quem 
tem sede, visita os enfernios:e ~companha os mortos á se· 
pultura ... Eis-ahi a bondade~ de Deus! · • • · 

. . . . . t.r.~19! D O!> t e 't 
u• ~.. • - II hild1ommi b ..: xs ~b 

, 
' n 
J . ,. 

.Todo&_os 1povos reconhecem a existéboia d'um Ente Su­
premo, creador da natureza e origem de todo o bem, de 
toda a -sabeqoria e de ~oda- a perf-eição; mas di'ff erem no 
modo de · o adorar, .na maneira de o torna-r vi si vel á debil 
intelli.gencia : humana, · entregando--se muitas nações sobre 
este~nto aas maiores ·erros e· ext.rava.ganci.as . .. 

0& deuses do. Egypto tem a S\l& ·origém ·nos páus õu es­
tacas que aquelles povos d& ·antiguidade cravavam de es­
pa-ço ~ -.~apáço p.fu'&l marcai~ '. antedi p~dam enté b. altura 
a que ahegJlriam as agnas;; da inundação do Ni1e. Aquel­
las estacas terminavam n'urna taboa· ·horisontal, aonde as 
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sacerdotes, depositarios da sciencia, designa;vam os gráu~ 
de inundação, e, por meio de gerogliphicos, disiam se o 
anno havia ser fertil em cereaes, fructos, gados etc. 

D' este modo teve a saa origem Ceres, Flora, Pemona, 
Pan e outros designados como deuses. O culto dos egypcios 
era misterioso e secreto; as pyramides os seus templos, e 
sómente os inici~dos nos mysterios eram admittidos ao co­
nhecin;iento das sciencias. O resto do povo era ignorante, 
rude e supersticioso. 

A mythologia grega tomada dos egypcios. era pelo con­
trario expansiva e ao alcance de todos. 

Os ceus, a terra, o mar, o ar~ o inferno, os rios, as fon­
tes, as arvores, as pedras, as cidades, as casas e até os ca­
minhos, tudo estava povoado de deuses de 1. ª e 2. ª ol'dem, 
de nimphas e de genios. Os deuses maiores residiam no 
Olympo, a terra tinha as suas deidadei, os bosques os seus 
satiros, driades, faunos e silvanos; as fontes as suas naya­
des, os rios o~ seus deuses tutelares, o ma;: as suas nerey­
das, as cidades os ieus deuses e as familias os seu::; pena· 
tes. 

Todas essas deidades e genios tinham paixões como os 
homens, os quaes as faziam intervir nas suas desavenças 
se~do muitas vezes invocadas por dois exercitos contra-. rios . 

Outros povos entregaram-se a mythos grosseiros, adoran­
do o sol, os animaes, certas plantas e outros objectos ina­
nimados; o cbristianismo porém veiu destruir todos esses 
erros illustrando o entendimento e purifica:r;ido o coração. 

O christianismo é a religião mais simples, e a mais pura, 
a que quebrou as algemas• da escravidãe, levantou a con­
dição da mulher, tornando-a companheira do homem em 
vez de serva, aquclla que estabeleceu a paz, a liberdade e 
a igualdade entre os homens; que consignou como virtu· 
des a fé, a esperança e a caridade, e que compendiou a · 
moral universal n'estes breves preceitos: 

«Ama a Deus sobre todas as coisas-o homem como a 
ti mesmo-e não faças a outrem o que não quererias te 
fizessem.» 
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III 

O culto catbolico é tambem o mais simples, o mais su­
blime e o mais explendido de todcs os cultos. A archite­
ctura tem-lhe levantado templos e altares, que a escultura 
e pintura tem adornado, representando em imagens a per­
sonalidade de Deus, da Virgem, dos anjos e dos sancto~. 

A musica, as flores e os aromas são a linguabem com 
que os fieis louvam a Deus, linguagem sublime, escolhida 
entre o mais bello que tem a natureza. 

O culto chri1tão tem-se estendido pelo universo, suavi­
sando os costumes, e levando a virtude, a liberdade e o 
repouso a todas as consciencias. 

Trad. livre do ht!8p. 
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O objecto principal d' estas sociedades é mutuar capitães 
sobre bens immoveis, e os resultados bene.ficos d 'eatas ins­
tituições são tão palpaveis, que em todos os paizes em que 
se tem inaugur•do foram r~cebidas com enthusiasmo pelas 
classes agricola e proprietaria.-São ellas a fonte perenne 
d'onde corre um tpl\naucial, não de agua púra e cristalina, 
mas de protecção e auxilio á propriedade tanto rustica co­
mo urbana. 

Conhecidas, como são, em geral, aa yantagens d' estas as­
sociações, é preciso descrever particularmente ~ differen­
tes operações a que ellas. se destinatu, e qual o dteenvolvi­
mento que· cada uma d' essas operações tem na sua especia­
lidade. 

Dividiremos estas 1ocie~ea em tres .classes: 
Predial ; l ~ . 

Agricola ; . ,1 n · , . . 
e Territerial. 
Trataremos primeiro da predial. 
Sem nos remontar.mos ás inetituições d'esta ordem es-

tabelecidaa em França, na Belgica, n& Allemanha, na ln-

.. 

, 
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glaterra etc., aonde tem tido um desenvolvimento espan· 
tm;o, fallaremos simplesmente da companhia de Credito 
P redial estabelecida em Portugal por decreto de 25 de ou· 
tubro de 1864. 

Não podemos fazer comparações, nein tirar illações en­
tre o nosso estado e o dos paizes acima mencionados- a 
pequenez do nosso solo-~ desharmonia das leis- a falta 
de bons cadastros sobre a propriedade, tudo concorre pa­
r a nos acharmos n'um estado excepcional; e é por isso que 
sendo cread~ eni :l~d.atei·ra. tnna OOIJ?"nhia d'est;a ordem, 
nos prime1r()3 ~j~ nreze!" 8'iri o~e:ra~e. ' ieVrôu logo ao 
seu fqndo de reserva 150:000 li bras ; isto é, 675:00oaooo 
réis, em quanto que em Portugal nos 20 mczes de exis­
t encia que tem a Companhia Geral de Credito Predial, ape­
nas tem p odido fazer emprestimos na importancia de réis 
300:000;)000 aproximadamente. 

Depois d 'esta divjsão sobre a generalidade, vamos des­
cer á especialidade e fins d'esta companhia creada em Por­
tugal. O seu objecto primarie é mutuar sobre hypothecas 
prediaes de bens ·immoveis capitaes r-eernbolsâtrers a; longo 
praso por meio de annmdades ; e póde além d'isto reali­
sar ontras tnuitás transaccõcs 'authoHsada-s nos seus esta-. , 
tuoos. _ · · · 

Sen~o pois o· object-o principal d'esta co~panh1a o mu­
tuar aos proprietario's sobre b~ns in:itnoveis; e por tlleio de 
annuidades, passamos a dizer o que são aquell~s· e estas. 

Bens itnmoieis .~º aqnelles q~e por s~a inifole e natu­
reza não se ·podem transportai* de ntn pnta ottro logar ; e 
por i's30· ttimbetn 'não podefn ·aparecer ndSt differeni~~ m~r­
cados do muhdd, ·nem sen~ posstiidorés· tem •a facul<lade de 
obter a mercadoria media, que é o numerario, com a·prom­
ptidão precisa para occorrer ás"suas 'rle~sidadcs instantes; 
e para que o possuidor de bens immoveis obtenha. nm 'Con­
curso prompto com a sua mercadoria, torna-~e neciessario 
que mobilise a sua propriedade, e que a po~~à. tMirl.sportar 
facilmente de m ercado em tri~rea'do , não pot frreio·<Je trans­
porte materlaJ, mas· 'par nlb transporte mornl palil b qual 
esta institu~o Hre dá o atnti1ít> e6nteniente. • , 
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E como pode o possuidor de bens immo'9'eis mobilisar a 
sua propriedade ? 1 

• ., 

Eis o pento mais difficil 1 tle comprehender. 
~ As leis de 1 e de 13 de julho · de 1863, sanccionadas 
antes da <'..reação d!esta companhia, prescrevem o mod-0 de 
mohilisar ·a proprredad.e ; mas como infelizmente até hoje 
não tem tido "V"erdadeira execução, eontinuam · a existir· os 
·mesmos obstaculos, e a companhia em embaraços 1nuito dif­
fi ceis para as suas bene'ficás transacções. 

0 primeiro p<Jnto, sobre que·· v,ersava a. impossibilidade 
da mobilisaçi'> da; propriedade, era a aeeumulação da grande 
somma de bens em poder de um s6 possuidor com uma ins­
tituiçãa de tal órdem, que o impedia ·de negociar com esses 
m~smos bens, ár que chamavam morg.ad<>s ; mu este obeta­
cul'> f~lizínente aeha-se rem9vido, porque, e1{tinctos os mor­
gados, a · área das trasacções prediaes alongou-se, e por­
tanto augmentoà o '-COmtnercio com as permutações :d'esta 
no\Va mercado1·ia; ainda assim a ·propriedade ficoú captiva, 
senãQ no todo, · pelô men~ n 'uma. ·grande· parte, sem ptrder 
havei• ·ttá'fi6êc~s ra~gadas ~obiie ella, porque havendo ·pro­
priedades que qem tres; ·e mais rtenhorios, ; nenhum d1 elles 
póde àispôr d'esst D)esmA 11rof>t'ieda<le sem dependencia. uns 
dos· ~utroe; 

Antigamente havia encargos de tal ordem sobre a p~o­
pri~<lade-, quei 08· ooionos 100 senhorios uteis mal podiam cos­
teatt oa seus predios~ ei p~r isso grande parte d' elles ~sta­
vam abandonados,. J>l'Oduzind-0 só o que a natureza ~pon· 
ta11eamente , desenvolvia.· Esses·J encargos consistiam · b(}~ fó­
ros, censos, pei>sõ~, diiimos~ quartos, quintos, oitJ&>voS', ju­
gadas, taudemios; luetu08a@, ~ teigas de Abraham e~. 
~ 'Grande partê dféstes en~-ãrgo& d~sapateeeu ; ·m&J; 'ainda 
a proprjed~de sei.;oonserV'4L s'tibftaJfregttda ·com fóros, ..icensos, 
pensões, la udemios, e luctuosas, que depreciam muiiio' o va .. 
lor e tolhettt oompletamente a mobilisaçtto do ptedi6; ou 
o seu engrandecimento; porque, ·como já d'isse, h:e pr<>prie .. 
dades que tem tt·es ~'fihori'98, sendo o · directo, o ~y­
teuta, . e <> · sub-emph~teuta, e ·Mnbnm ~de· livr-êfDa'llte:dig­
pôr da propriedade : o primeirp ·potqlle a: prpJ:A'iecade já 



~ {2 -

lhe não pertence, e só tem direito a receber a pensão ou 
foro estipulado no seu contracto emphyteutico; o segun .. 
do, porque não pode vender, ·trocârt ou ~scambar sem li­
cença do primeiro ; .muitas vezes não póde realisar qual­
quer trasacção, e mesmo quando queira melhorar o seu do­
minio util, ha uma circumstancia que lhe obsta e desanima 
a fazer <1s melhoramentos que deseja, e :é a 'lembrança de 
que logo que os realise, tendo gasto as S<>mmas necessa­
rias, fica o valor cerceado com cinco, dez ou vinte por cento, 
conforme for o laudemio, não podendo já realisar o dinheiro 
que empregou nas bemfeitorias do seu predio sem licença 
do senhor directo e a quebra d'aquelles cinco, dez, ou vinte 
por cento do laudemio ; e por isso ou conserva o predio no 
mesmo eatado de abatimento, ou trata de o dividir em pe­
quenas sub-emphyteuses para por este meio obter um ren­
dimento superior ao que pagfi como empbyte·uta; o sub­
emphyteuta pela mef;ma razão fica depe.nd~nte - do senhorio 
directo e do emphyteu~, e muitas vezes cqm dois laude­
mios, sendo um a cada um d'estes. Já •e vê pois que pouco 
póde augmentar a propriedade, e menos transaccionar so­
bre ella sem previa lieeeça dos dois. Ha tambem algumas 
propriedades que tem dominio triutemphyteutico. Na rea· 
lidade é de espantar similbante complicação de proprie-
dade! · .. . 

Qual é então o meio de poderem os possuidores de bens 
immoveis ter as suas propriedades mobiliaadas? A resposta 
é obvia : - a completa liberdade da terra. E não se àiga 
que isto seria uma iniquidade ; por'lue apezar de todos es• 
tes encargos, de que fallo, estarem. garantidos por meio àe 
contr•ctos pablioos, em primeiro logar está o bem geral do 
que· o particular ; além . de que, tudo se pocleria conciliar 
de maaeira que libertada '• terra o senhorio directo não 
perdesse. 

Não é para aqui. nem nos pertence tratar doa meios pe .. 
los ciuae• isso sé levaria a etfeito, só lembrarem<MJ que sendo 
ot morgadoe constituidos tambem por meio .de instituiçõeJJ 
authenticas, sanccionadat pelos imperahtet, e sobre bens, 
que na s11a primitiva não prejudicaram interesses de ter .. 
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ceiro, por isso que foram formados das terças, eu de bens 
de celib~tarios, que podiam, sem prejuiso de outrem dei~ 
xar a quem lhes aprouvesse, com tudo, com o andnr dos 
tempos, tornou-se odiosa esta instituição, porque uns fica­
vam com muito, em quanto que outros ficavam dependen· 
tes sempre do proprio irmão mais velho. 

Depois de operada esta revolução-a Ube1·dade comple­
ta da ie'rra -é muito facil a mobilisação da propriedade. 
Em quanto não chega porém essa hora, tratemos de ver1 

se a vamos mobilisando lentamente por meio das institui­
ções de credito predial. 

(Continua) F. T. P. FcRTADO. 
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Corre ha tempos nos tribunaes d'esta capital um grande 
e ruidoso pleito-a causa de fallencia requerida pelo banco 
de Portug~l contra o honrado negociante d'esta praça o sr. 
T homaz l\1aria Bessone. O facto de se abrir a fallencia 
não dá direito a pessoa alguma de considerar fallido o sr. 
Bessone ; porque a sentença não passou em jnlgado. A 
questão debate-se ainda, e não se resolverá tão depressa, 
mas o publico te1n tomado tanto interesse na discussão 
d' esta causa, que nunca o tribunal de commercio esteve 
tão litteralmente cheio, como nas seis sessões em que se tra­
tou à'este importantíssimo assumpto. 

Por mais espaçosa que fosse a salla do tribunal, não era 
possível poder admittir o grande numero de curiosos que 
mostravam o maior interesse pelos debates, e muitas pes­
soas estão desejando saber o que ali se passou. 

Ahi vae pois na sua integra. a primeira sessão, que te­
ve logar em 27 de abril liltimo, e, nos seguintes numeros, 
iremos dando as que se lhe seguiram. 

Juiz . -O sr. Constantino Luiz Simões Ferrei ra Gonçalves. 
Escrivão.- 0 sr. Julião Bartholomeu Rodrigues. 



-15-

Cai4sa.-Emb-argos oppostos pelo sr. Thomaz Maria Besso­
ne á sentença declan1da . da st.1a fallencia . 

Advogados. 
1.0 -Por parte do Embargante-o sr. dr. Antonio :Maria Ri­

beiro da Costa Iloltreman. 
~-º-Por parte do Banco de Portuga 1; o sr. tlr. Carlos Ze- · 

ferino Pinto Coelho. 
3.0-Por parte dos curadores fiscaes da rn~ssa: O sr. dr. 

Antonio -Joaquim da Silva Abranches. 
A's 11 e' tres quartos 'horas da manhã abriu-se a audiencia. 
Fez.se a cham:.\da d9s jurados: . t 

1 

Os srs. JoãG ~faria Goncalves. 
• Joaquim "Xunes Borges de Carralho. 
• Julio Augusto Ferreira. 
• Thomaz Antonio Tarracão. 
~ Aiiguel Ilermenegi ldo ~1acieira. , 
)) José Antonio dos Reis. 
» Antonio Soares Monteiro. 
'& .Teronymo José de Abreu. 
)> ~fanoel Coei ho Bastos. 
• José Joaquim da Fonseca (ausente). 

Joaquim Augusto Pombeiro. 
J ulio Ce.sar de Andrade. 
Carlos Piquet Ferreira dos Anjos. 
José Augusto dos Santos Fera . 

» 'Jose Grep;0rio da Silva Barbosa. 
• Nicolau Ribeiro da SilYa Junior. 
» ·Mathias José Fernandes. d 
» Anlonio ~aria Pereira. 

O sr. Ju.i;;.-0 jury constituc-se com os doze primeiros, no 
caso de não haver recusas. . 

O sr. Advogado Roltreman :-En desejaria que v. ex.ª per­
guntasse se. alguns dos srs. que t~em de com pôr o jury são 
credores ou accionistas do hanco de Portugul. 

O sr. lui::; :-Deixe-me nomear os 12 e depois de reunidos 
se subslituirã-0 pelos outros aquelles que tiverem impedimento . 

O sr. adrogqdo lloltr1man :-Quando algum tenha impedi­
mento hãode-se ir buscar para a substituição os immcdiatos 
aos 12 primeiros? 

O sr. Juiz: Exactamente. 
O sr. advogado l;ú1ío Coelho: E' cscusl,<lo todo este tr.a ... 

balho. 
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Os jurados que compareceram, sentam-s'é iodos nos bancos 
do jury e assistem todos á discussão lda causa, como se bou • 
vessem de a j uJgar. E, depois, <piando acab.ada a discàssão, o 
jury se recollle, ,·ão para ·dentro os 12 a quem com~ete jul­
garem; .e é preciso saber quem, no caso de ' empate, ha de 
ser chamado.· 

Já se fez a chamada, e verificou ·sc que esta,1am presentes 17. 
•Se na: occasião propriá bastarem os 12 vão só 12 para.den­

tr0 ; e se fôr precisp mais algum cotra depais pela sua úr· · 
dem. 

O sr. advg.0 Iloltreman :-Parece-me que não é isso o que 
diz expressamente a lei de 8 de Novembro de 18~1, e o que 
se faz em todos os tribunaes. 

O iurv ha de ser composto de 12 jurados. Compar~cem com­
tudo no "'trihunal 18; trata-se de se escolherem os 12, os pri­
meiros, se não ti verem inc0nveaiente, são esses os que ficam; 
e os ontros podem estar com0 expectadores, mas não teem obri­
gação de assistir até ao fim da discussão. 

Pélr& se escolherem os 12 é que havemos de ver se estão 
no caso de serem jurndos: ou se tem algum impedimento le­
gal para o serem n'esta causa. 

O sr. advg- 0 Pinto Coelho :-SegufJdo a lei de 8 de novem­
bro de 1841, dc\·em estar até ao fim da discussão todos os 
jurados, e só quando esta acaba e o jury se recolhe é que os 
que n3o ficaram fazendo parte d'ellc podem retirar -se. Não se 
póde admittir que uns assistam á discussão e os outros reti· 
rcm. 

O sr. Jufa :-0 que eu vou ordenar é que se constitua o ju­
ry com os primeiros doze jurados, quando nenhum d'elles se­
ja recusado; e qne os demais estejam tamhem presentes pa­
ra, no caso de empate, por occasião da deliberação do jury, 
poder haver as rondas. 

O sr. advg. 0 Pinto Coelho :-Aos que forem dispensados ou 
recnsa.dos não se pode exigir que estejam pres~ntes; escu~am 
de perder o seu tempo. 

O sr. !ui::; :-Eu YOU perguntar se ha entre os srs. jurados 
algum que seja credor á massa ou accionista do banco. 

O sr. ad,·g.0 Pinto Coelho :-1'\ão me opponho a que se per­
gunte nos srs. jurades, nem ncho n'isso inconveniente, se al ­
gmn é credor á massa ou tem procuração de quem seja cre· 
dor a ella ; oppon ho-mc porém a que se pergunte se algum 
é acci o ni~ta do banco. 
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_ -ingur.m pode ser jniz e parte <lo mesmo trmpo; e já mais 
"!e 11:na sent('ll{'<l ! \'Ill ~id o «.rnnullada nos trilwnars snperjorcs 
pOJ' terem in lcrvi.ocio no jury CF-t~io1· rs ú u'.assa folh<ln. 

Mns. segundo a lei, o ~er accionista de uma compc.rnh ia não 
inhihe qualquer de ser: juiz n'um.a causa da Illesma companhia. 
O ser di rcclor inhjbe; o ser accionisLa não. 

]~: como não ha o dtreito cle fazer perguntas inutcês aos sr-;. 
jurado!S, nem elle$ tecm obrigação de resp<:>ndcr ~• essas per-
guntas, peço que se não foçHnu. ,. 

O adN)~:ido lloltreman- Nào posso couYir ua interpretação 
<lo meu collega. 
~üo concedo que um ncciooisia <lo banco não seja credor 

'!u sr. Ressone: é·o 11a rclacão de .. ,. 
1

00
- 1>0r Cil<la accão que 

• l> : u • 
tiver: pois 16:000 sfío as accões <lo banco. 

Hequeiro poi~ que se pe r~gunte tam hem .se algum <los ~r~. 
jurados é accionistás do baaco, no prcsupposto de que ser ac­
cionisLa t~ ser credor. 

E, se~. ex.ª u ~t0 o fizer assi111, ag-graro no auto do pru­
c~sso . 

O sr. Jui::,-EL1 só posso perguntar aos srs. jurados p0r 
con:-;as cm rirtude da::> 11uaes se <le jmcompatibilidade para 
julgarc11 1. . 

Por isso pcrgun to aos srs. j u r~dos-1~ n lgu m credor ao sr_ 
13cs~onc ou 1em proc11n1rno de a1gnm credor? 

O sr. Joüo Jlaria Gonralves - .Eu sou credor á massa fal -
J j cl ~ . 

O sr. Jw:-~ão pócle fazer parte do jury Pode rcti-rar-se. 
O sr. Julio .Aw;usto Ferreira- Eu sou accionista do ha.::ico. 
O sr. Jui:-Pélo fac! o de ser aGGiouista do banco, não póde 

se r escuso . Se élS oartc~ o recusarem wuito bem, mas de Ol? · • 
tro modo não. 

O sr. advogado Hall re nwn-Corn o de\' iào respeito vggravo 
d11cssa pa rtc no <1U to do processo . 

O sr. J ui::::-:\lando·lhc tornar a ag~ravo. 
Saiu o sr. J ofio .'.\fa ri ·~ Gonrah es. Foi ~ubsti luido pelo sr. : 
José Angusto dos S:wtos Fünl . 
O sr. JL~i:, - Os srs. ndvogados tccm que fazer alguma re­

cusa ácerca Jo j u ry ?- Pau~a; . 
O sr . . Atfro[Jado Holtreman - Eu n •; ' a ;~ do que a minha t'º­

~ : , -.0 é ;. de r~:1 :>dr i ;:~p <l!.>:lH~~·do qnc o ad ro0ado <la parte 
co·n lrnri ~1 rcsponua pri n! 1~ i ro. 

F,01 9 1 o N o _,, . ..-1. • 1 • 
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O sr. Juiz-Como advogado do embargante, o sr. dr. Hol­
treman toma a posição de aactor. 

O sr . . Ad·vogado Holtreman-Tambern aggra,·o no auto do 
pracesso. 

Se a outra parte não recusar, cu tambem não recuso. 
O sr. Jui~-Não admitto recusas con~licionaes . 
O sr. Advogado Pinto Coelho-Eu acabo a questão. Não re· 

cuso nenhum . 
O sr. Advogado Boltreman-Tambcm não recuso nenhuma. 
O sr. Juiz-E recusam algum 'dos outros srs . que estão pre· 

sentes e pódem ser chamados e.m em ronda? 
O sr. 1ldvogado Pinto Coelho-Nada. • 
O sr. Advogado Roltrenia'fl,-Eu digo o mesmo. 
Constituiu-se pois o jury com os seguintes senhores : 
Joaquim Nunes Borges de Carvalho. 
Julio Augusto Ferreira. . 
Thomaz Anlouio Tarracão. 
:Miguel Ilermenegi ldo ~Iacieira. 
João Antonio dos Reis. 
Antonio Soares Monteiro. 
Jeronymo José de A.breu. 
:Manuel Coelho Basto. ~ 
Joaquim Augusto Pombeiro. 
J ulio Cezar de Andrade. r 
Carlos Piquet Ferreira dos Anjos. 
José Augusto dos Santos Fern. 
Em seguida fez-se a chamada das parles cujo depoimento 

se tinha requerido penna de confesso, e com o protesto de o apro­
veitar só n0 util. 

O presidente da direcção- O sr. José tourenço da Luz. 
N~ .:staYa pr~sente. 
O sr . .ridvo.r;ado Pinto Coelho - Apresento nm documento por 

onde se prova que o sr. José Lourenço da Luz não póde com­
parecer hoje. 

O sr. José Lourenco da Luz. tem ido todos os dias d'esta 
semana au Tribunal da Boa Hora para assistir ú di~cussão~ de 
que alli se trata, de uma caus11 crime, em que é testemunha; 
tem lá estado sempre desde as 9 horas da manhã até ás 6 ou 
7 da tarde, hora a que se interromf)e a audicncia; e é inti­
mado como todas as outr3s testemunhas pan1 comparecer no 
dia seguinte em que a audiencia continua. 

Mand0u n1e hontem dizer que, dando·se estas circumstancias, 
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havia sido intimádo para cemparecer n'cslc tri bu1rnl ; e per­
guntar o que havia de faze r. Respondi-lbc que se apres"n­
tasse no tribunal da Boa llora ús 9 horas; e en viei-lhe um 
requerimento, para ser despachado pelo juiz, pedindo li ~e n~a 
para com parecer aqui. 

Foi hoje buscar o despacho do requerimen to, e d'elle consta 
o que vou Jer (leu). 

Entreguei este despacho ao mi nisLerio publico determinou o 
se()'uinte (leu) . · . 

"oltei a fa li ar ao juiz, e este disse· me que eu havia de con · 
vir que o sr. José Lourenço da 1.uz não podia estar 3usente 
da aud iencia qaando lhe tocasse a vez de ser inquirido; e, 
pergunL1H1do-lhe eu se corisentia, que logo depois do seu de­
poimento viesse aqui, respondeu-me que havia de fazer as de­
ligencias . 

Apresento este documento , e peço que seja junto aos autos. 
Apresentou-se um 1cqueri mento, que con tinha o pedido para 

poder vir depôr ao tribunal comroerc1al o despacho do juiz, 
mandan<lo responder o dr. delegado, a r e~pos ta d'este mostran­
do a diffi cu1dade da concessão da sahida do tribunal criminal 
no estado do processo, e o despacho do juiz conformando-se 
com a resposta do dr. delegado. 

O ~r .tidcogaào Boltreman-- O sr. Dcssone esta.\a em :1na­
logas circumstancias; foi, como o sr. José Lourenço da Luz, 
intimado para comparecer n'<lquellc jniso. 

Co osultou-me, pois, hontem a e~te fC$í)Cito ; e cu disse- lhe 
que, tra t í.,ndo-~c àc se decidir hoje aq ui a sua fortunlt e a 
sua ' 'ida moral, nãopodia por modo nenhum faltar aqui, e 
de\'ia participar isto mesmo ao juiz ào tribunal , declarando 
que logo que esta audiencia se fech<- sse lá iria, 

O sr. Be~sone fez esta participação, e acha-se pre$ente. 
O sr. José Lourenço da Luz tez esse requerimento, e ter e 

esse resul tldo t 
Parece-me que' se houresse verdadeira ·vontade de vir, tudo 

se podia conciliar. 
O que eu posso assegurar é que ti ve hontem no tribunal àa 

Boa llora um ccnsdho de fam il ia, do conde da Taipa, de que 
eram membros os srs. duque de Loulé, marquez da Ribei ra 
Grande. D. 1\ntonir; Pc~s:'nha, e conde d(\ Peniche, e que o 
sr. mar~ue7 da Ribeira Grande dechron all i que o juiz lhe 
h av ic~ c1\nccd.ido li<·enra prrn assirtir a cHc) com quanto fosse 
testemnnha no proc~sso do Lucifer. · 
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Mas o que desde já <leclaro é que, se se der o easo de não 
acabar hoje aqui a discussão d'esta causa; e a do Lucifer cor­
rer de modo do sr. José Lourenço da Luz, poder vir aqui de­
pôr, eu desejo que se inqlllra. Tinha muita n ece~sid~de em 
ouvir o seu depoimento n'cste processo d'isso depende muítp o 
esclareeimeut0 da verdade, e a defeza de meu eonstituinte: 

O sr. Advogado Pinto Coelho - ~ego que o sr. Bebsone, es· 
teja nas mesmas circumstancias em que está o sr. José Lou­
reflço da Luz. O sr. Bessone dcpoz hontem, e o sr. José Lou­
renço da Luz ainda não dcpoz .. 

O sr. Adi·ogado Holtreman - Kem tem quo depor: não é 
testeruunha ; é só para declarações. 

O sr. Advogado Pinto Coelho - Tem. E :i razão que o paiz 
me deu é que tinha de ser acareado com os réus, e que ia 
começar o interrogatorio dos réus. 

O sr. Bessone depoz houtem, e não tem Já mais que fazer, 
a não ser para acareação de testemunhas; e o sr . José Lou­
renço da Luz ainda não <lepoz. Mas isso tambom é com o·ju1z. 

E direi mais. O sr. José Lourenço da Luz pediu hontem li ­
cença ao juiz para ir ao andar superior do edifieio da Boa 
Hora assignar uma acta de um acto judicial, e o juiz permit­
tiu-lhe que fosse; mas isso era dentro do mesmo edificio, e 
havia a segurança, ql:le lhe exigiu, de que se demoraria 5 ou 
10 minutos. Isto faz muita differença de vir para aqui. 

Em todo o caso nada tem com isso o sr. Jose Lourenco daLuz. 
O sr. Advo.qado lloltreman- Se a causa do Lucifer · nãe aca­

bar primeiro do que esta prescindo do sr. José Lourenço da Luz. 
O sr. Jui=-~Ias eu 11ão heide interromper a inquirição de 

testemunhas na indecisão. 
O sr. Advogado lloltreman - Póde o sr. José Louronço da 

Luz deixar de ser o primeiro a depôr. 
O sr. J ui:-Ila de-se fazer a inquirição por sua ordem, 
O sr. Acfrogaclo Holtreman-Kão quero nddiar a causa, mas, 

se chegar a tempo de d<'pôr ; isto é antes de conhecidos os . 
depoimentos das parles que inconveniente póde haver n'isso ? 

O sr. Jl 1i:::-Se o sr. aclYogado não quer, corno disse, ad­
dia a ca usa, eu tambem não desejo addial a. 

O sr. A(ltogado Jlolfreman- 1\clas eu não ~dmitto que o sr. 
José Lourenço da Luz não po~sa ser inquiri do·, se chegar ao 
tribuna 1 n tempo de o ser ; cn trctan to, cederei se nã-0 hourer 
outro re!~ 1 cc' io~ f:Ó para uão add iar a cnusa. 

O sr. Advogado Pinto Coelho :-Não tenho duvida em que o 
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sr. José Lourenço da Luz. se vier antes de acabarem os depo i -
mentos requeridos pelo embargnnte, deponha como parte; e ao 
<fUe me opponbo é a que e> depoimento d'ellc interrompa o <las 
outras testemunhas. í 

O sr. Jid;; : -Fica · i5to assentado nos termos indica dos pelo 
sr. dr . Pinto Coelho. . 

O sr. Advogado lloltrrnnan.-Desejo qne se consigne na acta 
que o sr. juiz, que indeferia ao lneu pedido, deferiu comtudo a 
elle depois de o sr. dr. Pinto Coelho ecceder. 

O sr. Jui::. :- 0 que eu disse foi que não podia interromper 
o jnqncrito i!e testemunhas com o depoimento de partes; mas­
não disse se o sr. José Lourenço <la Luz podia ou não ser in-
<1uirido. · 

Continuou a chamada : das partes cujo depoirneato fora se-
guido a saber aos Embargos. · 

Os Directores do Banco:- ' . ' m11 f 1l i 
José lfanoel Leitão. ' ' l 

· José Antonio Ferreira Vianna Jnnior. ) 1 f 
.J oaqnim FcEppc de Jliranda. ·' J1 I ~!, · 

. João Ribeiro Franco. .í' l ifI ,..3f 11 .. 
Antonio .José Pereira Serzedello. 
E mais os curadores da massa- Abreu, e Leitão. 
A' Contcslacão. 
Thornaz Ma.r1a BessoAe. 
Depois foram chamada-s as testemunhás do embarg'lnte, a sa-

ber: 
~Janoe l José Machitdo. _. ~r 
Fortunato Clrnmico .1 unior. 
Augusto Frederi:,o Ferreira. 
Thi motheo L'Ecussan Verdier. 

t l José Antonio de Almeida Barbosa. · \\ <\ 
Ao~usto C:•rlos de Campos. 
José Cinnti (não tinha a inda chegado.) 
O sr. Escrivão :-Prescinde d' esta testemunha 1 
O sr. dr. Doltreman :-Prescindo de toda~ as que não esti-

verem presentes: caso não appareçam a tempo de airida serem 
inquiridas. 

ContinNou a chamada : ~' i n 
Nono Jo5é Pereira Bastos. 
Aotonio Nicolau Sabbo .Tunior. t 'Hp 1 

Natalino José Moreira d' Abreu Lima e Souza·. 
Zacharias de Vilhena Barbosa. 
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Avellino Eduardo da Silva Mattos e Car\'alho (ausente). 
Olficial :-Está em A!emquer. 
Conselheiro José J1H1quirn dos Reis e Yasconcellos (ausente). 
O O!ficial :-Não foi encontrad o. 
O sr. Ad vugado Holtrernan :- Está com parte de doente no 

tribunal da Boa Hora, e o sr. official dá a sua fé, de que não 
foi encontrado ! Peço que se declare isto na acta. 

O sr. Escrivão : Prescinde 9 
O sr. Ad vogado Holt1reman : Sim, sr. Prescindo de todas as 

<1ue não estiverem presente~. com tanto que sejam perguntadas 
quando che~arem , se r,hegarem a tempo. 

Candiâo Antonio de Faría. 
O sr. Advo~ado Holtreman==prescindo d'essa testemunha. 
Theodoro Wanzeller. 
Ricélrdo Ernesto de Carvalho. 
Dr. Antonio Joaquim da SilVa Abranches. 
Ilenrique Ferreira de Paula Medeiros (ausente). 
Gaspar Pessoa da Costa (ausente). 
l\Iarquez de Alvito. 
Lourenco Caries Riso!i. 
Francis~o Josê de Lima. 
José Joaquim de Oliveira l\Jachado. 
lzidoro Soares da Silva Pereira. 
Thomaz José ~fachado.-(ausente) . 
~1arque1, de Sá da Bandeira. - (não foi encontrado). 
Conc:ie de Thomar-d.ª 
Conselheiro, Jo~é Bernardo da S. Cabral-d.0 

Conde de Avila-d.0 

Conde das Alcacova~-d.0 
• 

?tlarquez de F1:onteira-d . º 
O sr. Advogado Pinto Coelho: Eu requeri o depoimento do 

sr. Bessone, e que os curadores fiscaes tossem intimados para 
apresentarem sobre a meza a escripturação do sr. Bessone·. A in· 
timação fez-se, mas eu não vejo a escripturação sobre a meza . 

O sr, Advogado Abranches: Os ct.1radores fiscaes foram in­
timados hontem, a requerimento da direcção do banco, para 
apresentarem hoje duraute a audiencia a escripturação do fal­
lido. V. Ex.º tinha deferido em termos. Mas entraram em du­
Yida, assim como eu, sobre uma tal apresentação, attenta a na­
tureza da questão. 

De que se trata aqui? Tracla·se dos embargos a uma sentença 
que declarou ,, sr. Bessone fallido; tractn·se tle saber se o 

\ 
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embargante pro\'a, ou não, que não houve cessão de paga­
mentos. 

Apresentar-se para ist9 a escripturação do fallido entendo 
que é uma exorhitancia. 

E, demais, eu nun~a vi em negocios d'estes exigir a apre· 
sentação da escrípturação do .falJido senão quando se trata de 
verificação de creditos e qualificação de quebra. Então é que 
tem logar essa êlpresentação, porque é um dos pontos, que o 
jury commercial tem de examinar attentamente. 

São es"'s as rasões porque se procedeu assim ; e tanto mais 
que não era explicito o despacho de v. ex.ª 

Sem nova determinação os curadores fiscaes e o seu advoga­
do continuam na duvida de aeceder á intimacão. 

O sr. Advogado Pinto Coelho :-Que o 0°bjecto dos embar-
. gos diz respeito á cessão de pagamento, não há duvida; e que 

um dos meios de se averiguar se ella se deu, e talvez a me­
lhor, é o e~ame da escripturação do falJido, ninguem o pode 
contestar. 

Em todo o caso, comQ não se tracta de saber o grau de 
consideraçãG em que hão de ser tomados os requerimentos que 
as partes apresentam, exijo uma resposta. 

As testem1Jnbas vão ser inqueridas. E estão todos os docu­
mentos. com exce.pção unicamenle d'estes. -

Sem, portanto, prejudicar a questão do que poderá valer, 
oa não, a escripluração, peço a v. exc.ª que determine, uma 
vez que se acham presentes os curadores fiscaes, que apresen­
tem a escripturação, que não é d'eHes, mas da massa. Poe1e 
o tribunal querer cxaminal-.a. E tanto mais que por parte do 
fali ido se apresentou uma .conta do -livrG de caixa desde t de 
fevereiro de 1863 até 11 .de junho, e ·está nos autos, e eu'. já 
requeri .a sua apresentar.ão. . 

Vista faz fé , e vendo é que o tribunal se pode certificar me­
lhor do que exisl-e~ 

Eu contento· me com o tliario, · o livro de caixa, e de ra­
zão. 

O sr. Jui~ :-:A m.inha intenção era não privar nenhu111a das 
partes dos meios de -accusação ou de defeza. Defiro pois a a­
presentação da escripturação. Os s rs. curadores fiscaes que a 
maqdem .buscar e a .apresentem. . ' 

O sr. Advogado Abranc7ies :-Com o devido respeito aggra­
v& no auto do precesso. 

O sr. Jui:. :-Mando lhe tomar o aggravo. 
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A. Jei não é express:1 em mandar que as testemunhas sejam 
recolhidas antes oo depois e.la leitun1 do processo .. . 

O .sr. A<l vog;1<lo Hof treman :-Dcvem-n'o s~r depois da lei· 
tura do processo. 

O sr. Advogado Pinto Coelho~ -Nê10 ot1\·i n r> regoa r a causa . 
Supponhn quu .. fo i Hpreg0ada, orns não quero que Hqtte em duvida. 

O sr . .Jtii:. :-~landa-se aprcgon n. 
o -,O .oílicit\! apregoc5u a co usa.­

O procurador <ln massa FloTcncio Gaspn r Lopes Banhos â p-re­
.sentQu os livt·os tio sr. Ressone. CoHocaram·sc ::;obre a mez.a 
para serem C\am iDa<los. • ' 

O sr . .fui: :-Nai 'fcr·se' o processo. • ' 
O sr. A<lrognu.o Roltreman :-Os,documentos não foram to­

Jos J\lOlóS 00 proce~SO rpefo \Ord em chronologica, porque eu 
não es ti nha todos na oecasião cm que fiz os embargos, e 
teem-no sido á proporção que se poderam colher. 

De1J ca:o a isto o .psecisar eu de fazer os cmhargos dcatro 
<le 24 horas para que podessem ser julgados nos 20 dias in­
fa lji\7eis-q11e o codig9 urnr-ca.~Art. 116~ · 
· Parecia-me cQnvcnienle qne se lessem pela ordem chrono­
logica por que. dev'iam ter sido Juntos, e em referencia á or-
-Oem dos nrticuJados. . · ; 

O trabal ho é jgual, e ôc certo se lucra nrnito tempo, por · 
que os sts . . jurados ficariam> mais ao facto da Cfuestão-c bas­
tam ler só ·os que t1:ago a-pontados, e só a parte respectiva 
-O;elles, nos (actos a rticu.lados. · 1 • • . 

Entretanto. V. ·Ex.ª ;decidirá e eu hei-de-me · ~ujeitàr. · 1--~ 
O. sr. Advogado· Rinto- (Joelho :-A leitura dos documentos 

todos que estão nos autos leva muito tempo, e não ha exem­
plo <le se ter feito; entretaat~Lobsen·o tt v. ex. ª que não -pó­
dc dctcrmrnar que clla se faça em conformidudc corno reque­
rimento do meu coHe.ga. 

Para serem lidos os documentos por umá· o;dem d1fferenlc 
... d~aqueUa por que estão nos autos, era preciso que houvesse o 

consentimento das partes. 
Eu tálvc1.· cedesse à exigencia do meu collega, se eHeEme ti­

vesse indicado qual era essa ordem, mas, como nãe ti\·e tem­
po de o consuJtal', op·ponho-me a t.udo quanto se resolver que 
SÓ seja a lei lura pela ordem par gUC: OS documenlOb • ~SlãO no 
proce!SD. · · " .1< : " J. • '· 

O sr. fui:. :-A lei manda ler todo o prôeesso. Se ns partes 
o exigem não podemr·deixar de se ler. 
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O sr. A.drogado .Jbrancltes :-Já se vc que o sr. Pinto Coe­
lho , não concorda com .. o requerimento do sr. Ilollreman quan­
to a leitura dos documentos. Eu concordaYa, por que co r.oprc­
hendia mel hor a questão. )fas, dependendo isso do accordo 
das partf;s, e dando-:sc esta cir~astanci a eu sujeito-me. 

O sr .Jui:. :-:'ião pos~o alterar a ordem <lo processo senão 
por accordo das partes. Logo que não ha ac cord o ~ não a <.d­
tero. 

O sr. Ad vogado Jlollreman :-Não era al lcrnr a ordem do 
processo. Tanto i mporla \'ª uma cousa como outra ~ era lêr sú 
? preciso, e de modo que se entendesse, lll as se não quer cn~ , 
e o mesmo. 

Eslfí tudo -~·edad{) a. o embargante. Indefira v. ex.ª á lei tura 
poJa ordam chronologicn. 

O sr . .fui - :-Indefiro,, vi sto a opposição da parle e não po­
der o Iterar a ·ordem senão pPr :tccordo das partes. 

Agora pergunte ao sr. IloHreman se exige a leitura de lo· 
dQs os documenios .. 

O sr. Ad' oga<lo Holli'eman :-Se a rei lura se fizesse como 
cu indicava, não exigiria scnãP a leitura dos mais importantes; 
tinha aqui tudo marcado n'uma nota; agora não po~so ceder 
a que d~ i xam de se l~r todas ;«~-me impossível, não se seguin­
do esta ordem~ e as notas que tinh~ ~mado, estar aqui .em 
nrinulo~· a, fazer o.utro lX~ra<(to. ; i..il au. 1 ,.. • , · l h 

O sr . ./m:. :-Leiam-se todos. 
Começou a leitura do processo, e continuou até ás 6 horas 

<la' tarde, sem 'que houvesse coué'l'újdo. · · , 
O -sr. Jtu :. :.....:. Visto estar á hora adiantada, e o sr. escri\·ão . 

estar cançado; fica para àfüanhã a· continuàção da _leitura. 
O sr. Advogndo Pinlo1 Cotllto :_:.~fando :para a· meza ~ ~do­

cu1ne11Los para se juntarem ao proce~o, a fim de . dar tempo 
á parte para Gs ex<i minar até ámanhã. · 

A ,final tiraram .par<\~juucção.~e apr~eatação nG. ·ulti1~0 dia, 
~) o tdvogado ~o E11'b5lrgant~ de,~l~rou ter Lamb~m outros .pa· 
ra O seu co!lega CXat;\lÍOar; e depois juntar. 

O sr. Jni~ :-A ·nliâícncia cómecará ámanhã ás 11 horas. 
Por hoje está 'lnt.erromprdá. · .· ... · · 

ErallÍ 6 hdras1 da tarde. LI'"l. )~av ' ~:. :r<> fiq :1> o· 
.s . . .. , .· , -• · e ;.l& .3 9 a.· p s· < or mí ~ 
•4)a ,scru ;ln <60~2qq ~ 1 .ms o.riri .cm1110{. t~i msvi.t; 
sb" rüt ~'l'l ,< i ••n10~» 1. 

- J D u . h o··.~tdo IT" (t • fUJ .B ·" !'l, J 

\ 



R OMANCJE HISTORICO ,, . 

POR 

B· MARiA DO PILAR SfNUES BE MARCO 

~ão morre o enthusiasmo nas almas 
grandes: similhante á ave poética que 
renasce de suas cin~as, o sentimento 
do amor nunca se apaga nos corações 
ardentes. 

G. G. de ALYANEDA. 

I 

Miss J oanna Gabriela ~faria de Seymour, filha de nobre 
e opulenta familia ingleza, entrou, como dama de honor, pa­
ra o serYiço da rainlia Anna Bolena, contando já 33 annos 
de edade. 

1 

Muito~ casamentos vantajosos se proporcionaram á illus-
tre donzella, sem que ella se qnizesse comprometter, com 
grande pezar de seu velho pai e de seu irmão, um dos fi­
dalgos <la corte de Henrique VIII. 

-Queres morrer solteira, lhe perguntou um dia seu pai, 
bastante irritado ? 

-E qu&nrlo assim fosse, que mal me ·resultaria disso, 
respondeu Joanna, com meigo ~orriso. Não está ahi meu 
irmã.o para perpetuar a nossa descendencia ? 

Lord Seymour não respondeu coisa alguma mas não dei­
xou de patentear o descontentamento habitual de que se 
revestia, sempre que se tratava do casamento de sua filha. 

Effectivamente, Joanna não amava pessoa alguma, ne· 
nhum homem conseguira mover o seu coração, era timida, 
e a vida monastica era unicamente o objecto de suas aspi-
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rações ; mas c0nhecendo o caracter firme e seyero de seu 
pae, nunca se atrevera a declarar-lho. 

O seu aspecto cheio de graça e de innocencia devia estas 
vantagens á pu,rez~ de sua alma, isenta de paixões e de 
affectos profundos. 

Não se podia dizer á primeira vista que era formoza nem 
linda : baixa, delgada o que mai~ chamava a attenção eram 
os seus cabellos côr de oiro, olhos azues, ainda que peque­
nos, cheios de doçura, bonitos dentes, e o sorriso constan­
te de seus labios. 

Observava-se-lhe uma coisa aeria que lhe dissimulava os 
defeitos, estre elle3 os signaes das bexigas e o nariz de­
masiadamente grande. 

·vestia com a riqueza. que seu pai lhe determinava, mas 
co1n muita simplicidade : usava ordinariamente de vestido 
de seda branca, sem diamantes, nem mais enfeites que um 
véo para lhe cobrir parte dos cabellos que lhe endeavam 
pelas costas. 

Este costume tão fresco, tão simples, tão encantador, tão 
iset:ito de pertenções e de vaidade, n'uma côrte em que a 
ostentação e a prodigalidade da rainha eram normas para 
o luxo mais exorbitante, dava a Joanna certo ãspecto de 
candura e de simplicidade, cercando·a de uma aureola de 
dignidade e de virtude. 

Joanna herdára riquissimat:J joias de sua mãe, e todavia 
era tal a sua opp<•sição ao fausto que nunca fez u so d'el­
las e sómente nas grandes festas da côrte trazia um fio de 
perolas, por que a isso a obrigavam. :. 

A simplicidade dos seus costumes, a sua modestia, e o 
seu caracter serio e reservado foram os motivos que de· 
terminaram a rah1ha a nomeai-a sua dama de honor. An­
na Bolena, aconselhada pela sua grande prespicacia, sepa­
rava pouco a pouco de· seu lado todas as damas novas e 
formosas, que poderião eclipsai-a, e rodeava-se de damas 
graves e mais idosas do que ella. 

Joanna, aparentava ter dez annos de menos, mas apesar 
d'isso pareeeu á rainha que era isenta de pertenções e de 
belleza que a pudesse offuscar, e por isso a chamou para 



o seu ]ado· com :rr:uito pi'ase1· de toda a fan1ili~ Séymour, 
•1ue assin1 Ee con~ oiou da obstinação de J oanna em ficar 
solteira . 

A rainha quiz da1· u1n caracter de grandeza r:tq uella a­
preseHtaçào, e para isso convidou para os seus quartos par­
ticuhfres grande numero de pessoas da cô:te, entre as quaes 
se contavain alguns inimigos da famí lia, Seymonr. r 

Joanna fo i apresentada por seu pai que lhe dava a n1 ão, 
segnndo o costume : \ltn} vestidó de seda branca e nm cola1· 
de pero!as ; eram o seu rmico enfeite ; e 0s-encannd21dos ca­
bellos soltos sobre os hott1brós e costas, tornavam-na o mais 
interessante possiYel. ~ 

Qua lldo a nünha a viu, sentiu no coração u1n golpe vio­
lento, e í n stantaneainent~ se arrependeu da sua escolha : 
acnou miss Seymour quasi fdrmosa, e um tren1or frio qua-
si qúe· a fez desfallecer. t ( ' · t 1 

Era a consciencia que a accusa "'ª das tlesgntças causadas 
a Catharina r1e AragAo, a quem ella co1n seus artificios ex­
pulsára do tabmo real, e que presentia tocar-lhe a sua vez, 
agradando-se o rei de outra mulher. 
~ão obstante, tranquili or:- se olhando pat·a Henr~que. Es­

te, ao ver Joanna, 'encolhea os hombros com bastante iu­
differenÇa, e ' -toltou-se para ·1:1m grupo de co1:tes~os a fallár 
de cacadas . , 

- Miford, . disse a rainhn ao pai de Joa-nna,. dando-lhe a 
beijar a st:a nl~O eom . seis dedoi:; : a sorte de Yôssa filha 
está nas minhas n1ãos, nada receeis. 

Dizend() isto Yoltou-se pa!"a a rilha, Joanna ájoclhon, hei­
jou-lhe a mão, e $egundo a . etiqueta. foi prestar igual. ho­
rnenagem a él-reL · · . ; . 

- _Qiqe formô~os cabellos, meu Deus, e que bem pentea­
da cabeça parece-me l:ma cascata de oi!!o . .Quem é o v osso 
cabel!eireiro, Misse. · 

Sou et.: mesnia q·:e me j~nteio, respondeu J oanna cGn:i 
doçura e modes:ia ; e vendo que o rei ·não tornava a diri­
gir..;)he . a pa:Javra, retirot;1-S€ pâra entre as suas compan hei­
ras que a receberam com affectuosa cordialidade. 

Era já uma hora m.eito adiari.t~da da noite, quando a 
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rahiha se levantou para retirar-se ao seu quarto particular, 
e os fidalgos foram sahindo pouco a i)Quco. Joanna estava 
de pé ao lado da sua sobera11a, e deu occasião a qt:c :odos 
admirassem o granàe contrast_e que offerec:a. 

Anna, alta, trigueira e pallida, trajava um vestido de se­
da bor de oiro, tão exagei:ad~mente decotado, que parecia 
ter esquecido todas as leis do pudor ; os seus cabellos, pei­
to e braços estavam cobertos ele diamantes e es1neraldas, 
e viam-se at6' d'estas, pedras nas fitns .dos sapatos. 

J0anna, bai.xa1 delgada, alva como a nei:c, estava vesti­
da con:i tanta inodestia e simplicidade que tornava ainda 
inais notavel a pro~ocante indecencia <l~ rainha: o decote 
bastante elevado do seu ,vestido branco, pouco deixava vêr 
a sua gargan ta e hombros; e aindf\ assim eram velados 
pelos lindos canudos de seus cabellos cabidos. 

O rei passou diante de ambas e F\quelle contraste cha-
1uou a sHa attencão. 

" -Estaes demasiadamente decotada esta noite, senhora, 
disse elle á rainha em meia voz e com máo humor. 

-Pois não vos agrada este ve~tid9, disse Anna, com 
· despeito ironjco? 

-Não Senhora, disse o rei seccamente. 
-Sinto muito, e nóto ser esta a primeira vez que assim 

snccecle. 
-Não é todavja a primeira que vos advirto que não vos 

quero ver en1 publico com Ds joias da minha defunta es­
posa, C:ltharina. 

, O r ei disse estas palavras lança;ndo a vista irado para as 
soberbas joias que adornavan1 a cabeça, o peito e os braços 
da rainha. 

Anna mordeu os beiços e baixou a cabeça envergonha ... 
da : o rei continuou : 

-E' a ultima vez que a advirto. 
Dizendo isto sahiu, a rainha cumprimentou a todos e re­

tfrou-se, inas os seus olhos vertiam lagrimas de indignação 
e de dor. 

Estava perdida no animo do rei, já lhe n~o agradaya, 
sendo untes admirada. 
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Anna dormiu pouco, e durante esse breve espaço teve 
visões que a aterraram. 

II 

Passaram-se apenas quinze dias desde que J oanna fôra 
apresentada á rainha e já aquella se achava bem enfastia­
da da vida do palacio. 

~incera, nobre e delicada soffria a todos os instantes n'a­
quella côrte depravada, em ·que a liberdade e os caprich0s 
da rainha davam causa a tantos escandalos. J oanna era co­
mo uma d'essas sanctas religiosas , que enttam para os con­
ventes ainda meninas, e que ainda na velhice conservam 
sempre a simplicidade da infancia. 

Outro motivo a martyrisava tambem : surprehendera mui­
tas vezes as ardentes vistas do rei :fis:as sobre ella, o que 
muito a ruborisava e a:ffiigia. Joanna até entã0 fugira dos 
homens sem esforço ; mas com ó fugir do rei se o seu de­
ver a p1·endia no palacio. Como renunciar ao seu logar de 
camarista da rainha, sem expor-se aos eB.fados de seu pai e 
de seu irmão? 

Não lhe restava outro recurso que soffi-er aquella muda 
mas constante perseguição. Debil para tomar uma resolu­
ção difinitiv[•, tornou-se fraca tambem para resistir ao mo­
narcha que temia, e costumou-se a encontral-o todas as 
noites e todas as manhãs nos corredores e ante-camaras do 
palacio. 

Bem depressa aquelle costume foi convertido em lei : o 
di~ em que Henrique VIII não lhe aparecia passava-o tris­
te e pensativa, e pela sua parte o rei distraia quasi sem­
pre o seu mau humor coin a observação d'aquella angeli­
ca creatura: é verdade que nenhuma virtu(le por mais ad­
admiravel que f0sse podia surprehender o esposo da nobre 
e sancta Catharina de Aragão; mas havia en1 Joanna inais 
suavidade, mais innocencia, mai:s doçura, que na filha dos 
reis catholicos. 

Anna in. pouco a pouco pP-rdendo terreno no coraç;'!o do 
1naridv : as aecusações e os ciumes produziram os seu.s ef-

l 
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feitos, apesar das graças pessoaes da rainha, do seu talen­
to, da sua vivucidade, a mode~tia. de Joanna e o seu ca­
racter angcl1co sobresabia1n entre todas as pessoas da côr­
te, assim corno se distingue por seu perfume a violeta en­
tre todas as flores . 

Entre aquellas damas cubertas de sêda, e de diam&ntes, 
Joanna por ~ua simplicidade assimilhava-se á jmagem do 
pudor, da innocencia e da castidade. 

O triumphe da virtude quasi nunca é ruidoso, mas é sem­
pre solido e duravel: o domínio que lHiss Seymour ia exer­
cendo sobre o rei é uma prova d'esta. verdade. Aquelle mo­
narcha feroz, sobrio e taciturno, gosava um prazer inex­
plicavel quando se encontrava com Joanna. 

Uma noite, perto das nove horas, como dama de honor, 
achava.se ao serviço da rainha e entretinha-se n'uma ante­
camara a bordar. 

A rainha penalisada já por amargos desgostos, retirára­
se ao seu quarto de dormir, dizendo que queria ficar só pa­
ra escrever alg umas cartas. 

Alguns passos rijos e pausados annunciaram a J oanna 
que o rei se aproximava, e effectivamente d'ahi a um mo­
m ento entrou Henrique sombrio e preoccupado. J oanna le­
vantou-se: 

-Não esperava encontrar-vos aqui :lliiss Seymonr, àisse 
o r ei com affago, o que estimo para minha consolaç~o . 

Puahou uma cadeira, sentou-se e fez signal a J oanna pa­
ra que o imitasse. 

- Acabo de estar com in inha filha I\faria, disse o rei, e 
tive com ella u1n grande desgoste, ten1 o cantcter indoma­
vel de sua mãe, e antes inorrerá que ceder ! 

-Senhor, exclamou J oanna, esquecendo a sua natural 
timidez, e levantando a3 inãos supplicunte~, respeitae a ine­
moria da augusta Cathariüa de Aragâo, e honra0·a, res­
r>eitando sua desgraçada filha. 

O rei olhou pat·a J oanna assombrado: nunca lhe phreceu 
taro bella ; os seus olhos brilhavam, as faces estayam ani­
madas pelo ardor da rogativa que ~cüba' u ae fazei 7 0 o sou 
aspccto assimilhava-se ao de um anj o. 
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-)Iiss Seimour, continuou o rei, vós não conheceis a prin­
cez[.t, te1n ~penas <lez annos e já resiste ás mais fortes a1nea­
ças_. 

-Poderei ter o atrevimento de perguntar a ·v. 1\1. o que 
exige de sua filha? 

-Que v{t, todos os dias visitar a rainha, e que a receba 
no sen quarto, quando esta a procúar. • _ 

-Pura que pei-tende V . JYI. unir o que º' ceu desuniu "! 
1'ão perte1lào cr'üninàr a rainba ; mas a filHa de Cath:irina 
accusa isexn dnvida no intimo de sua alma a vos:5a actual 
esposa J.e tód~s as desvenhtras de sua mãe ! 

O rei guardou silencio : Joanna c0ntínuou : 
-Deixae que vivam affastadas, felizmente em volta do 

throno todas as e:xistencias são independente~ , e níto á pre­
ciso que a rainha e a princeza se Yejam senão por sua li­
vre von tac1c . 

-Devo porém permittiY a minhá filha a desob~ diencia:> 
Dizei~me, .Jo::inna, não vos diz o coraç;:lo que a princeza -é,. 
culpa<la? .Xão exige a minha dignidade que a !n:inde para 
u111 convento. 

-Não façües tal, senhor, e vede que pd::i furç·a nada se 
consegue, <lcix.ae passar o furacão, que só o tempo a farA 
esquecer tnc1o . 

----Não pcn~a assim a rainha, rnnrmurou l-Ienri11.t~e: e cer­
tamente é por que o seu eoraçri.o é ai::1da rnuis duro q~rn o 
de 1uinha filha . 

-A nrinceza J
0

á é bem dcs!!r::tc~ cb. com a declararão de 
Ã '-J ~ , 

V . JU. de que é ülegitin1a, proseg-uiu Joanna co1n m·dor. 
Por essa resolução não perdeu todos os diroitos a•1 throno 
ele seu pae? A"reditae-me, senhor, a pobre Jnenina n1erece 
inais a1gnma consid~raçil.o . 

J..leinou p:>r alp:m11 tempo o silencio. 
- (~uercis ir visitar minha filha, disse repentina:11entc 

o rei, levnntando a cabeca? 
-Conf0s::io a V . l\I. que teria nis;;;o muito gosto, disse 

J oanna com fraP-queza, mas t:1h·ez; a rainha ine charnc, e •.. 
-Nada de receios, in terr(lmpcu o rei, eu YOS d;;:;:eulpa­

rei , ide, que sois um unjo, e vede se n. tornacs obedien~e. 
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Joanna levantou-se, o rei deix0u tambem a sua cadeira, 
e tirou da' ~1Hgibeir:l1 uma ' caíxa1:]-guartteciéfa de brilhantes 
com o seu retrato, e pendente de uma e-adeia : de '6tr6'. 'rr · 1 

' L .Guardae i1sto em níemótia 1d'este dnr, di~ê Henrique 
VIII, Jançalitlo a cadeia· tto · ~coç6 \da aami 1 ~ hon~t-. ' 

-Ceus! Este é o retrate de V~ M., exclafu~11 - uot(nna, 
observando-ô ! n. ' r . ') / ;... :.·t 

1 '1....' ldé11"~r Maria, consolae-a, já qt1e eu a fiz cbotar. l 
O rei cfesapareéeu e Jõatfna ti8ofi1~arivUR~a,~ ~àran­

de o retfató' 'dom l1rbão trémufa',9 êseofíd'ett-ó' no·•seiO'·'é·> ftiri­
giu-se· aos~·qukttos dâ princezá, e ' ~ãW traBspuzera ainffla ·o 
;primeiro corredor, quando se ouviu o apito de ptàta ·da lfaí­
nba, mas: ninguem lhe rcsponde"it -pt>aque ·o 1 reí f'éffá~te· dei-

a'.r trli•quilam!enté. · . 1 
• • . · u ·~ ·· .. ' ... .~ · · 

, . • .,,-:, > Il !' 11·.i ' roh m.ci1-1b~ ·1 L' 
•• lC • , o, u i <' ' .~ llf o obrw~ ~n: .nb:1 .r~ 

• ' • •· ~tf·1P. :t· r•r •crr VJ 1..t fí " 

Quando lVJiss Seymour chegou á porta do quarto' àa prin· 
ce~a·, ·foi pério d~: t:Iez borás ·da n·dife ·é teínáft! o 'lhais 
prvfunao silenció tantO' int\1Hor como ~fl!riijrmé~e .. - ·1

,. ; 

Eram nnicâmente quatro ' as ~mari'~tãi qne' :serviam a 
filha de Catbarina de. Aragão, pois0 <fúe 6eel~adà iU~M­
ma tinha dimi-nurd<i"lnui'to ·a~ pessoas · do' !feti ; ~~iço; :· · 

A:JêIJ\>· éfas quatro datttas; f que · por tlm' ' Íl'l'<?bmpr~nsiTel 
capricho dê ABn"a, f<Jtam ~scolbicH\S' entrc •'pe$slia~fgrii~~S' e 
avançadas em idade, cuidava assiduamente da ·pritieeza a 
condessa de -Salisbury, !Iatgaritla dé Pfat~ganet; üma. das 
1nais virtuosas senhoras' de que se · gloria a altiva Ingla­
terr'a.. Era mãe do cardE>al Pó lo refugiado na corte Ba 'Roma 
desde a apos1asia de Henrique VIII. · · ., 

A condessa pa~sava já dos setenta ~nnos , mas era alta, 
formosa e altrvtt~ nomeada- _aya·, dé 1.\faria Tutl'dr por morte 
da rainha Catharina, a escolha hão podia ser mais acertadá, 
tratando-se de uma menina que, nascida no throno, devia 
occupal-o. 

~Ias a sorte não cessava da perseguir a regia 1n-cnina 
confiada á educaç;\o da velha· i\fargarid~ , e esta e1n vez de 
a acon$elhar a que ~e humilhasse perante os tigo~·e" do des-

FOL. 3. · t.0 N.0 
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tino, só lhe ensinava a ser mais altiva á maneira que ia 
sendo mais infeliz. 

A . princez~, aos dez annos de idade era uma menina 
muito bella e de aspecto delicado, mas altiva e de um ca­
racter frio e impassivel. 

Era pena Yer o contraste de suas delicadas, formas com 
a rigida etiqueta a que a obrigavam, e o transparente '!>ri-
Jho dos seus .plhosf C<!m a aspereza de suas vistas. , 

Joanna ba~eu á porta dev.agadnho, uma das damas veiu 
~bril-a, e .a.os olhos de Miss Seymour apresentou-se um qua-
dro na verdade pouco alegre. . ... 

. A princeza de joelhos em rica almofada, lia as orações 
da noite n'um livro aberto no seu reclinatorio. Atraz da 
princeza e ajoelhada tam bem n' outro cochim estava a ve­
lha Margarída rezando, e do mesmo modo, em fileira, mais 
atraz, as quatro camaristas, achando-se unicamente desocu­
pado o logar da que viera abrir a porta. 

Por ~is grave ... g\le quizess((m tofnar a princeza, tinha 
apenas ~z ~µnos, e. vo!wu-se quando sentiu abrir a porta; 
ma.s um olhar da· s~a aia a obrigou a baixar de novo a 
vista Sl'Jbr~ ~ seu li.VFº de orações.. , , 

No ent~to a CQ}H!~~sa fez um .&ign~l bep.evolo a :M.iss 
Seymonr, a quem estimava , muito, para que não fi~esse 
bulha em quanto a princeza não acabasse de rezar. r· p: , 

Esta acabou logo, e levantou-se. . , 
·.--:Senhor~, disse então a condes~a de Salisbury, aqui 

está Miss Seymour que nos vem visitar. 
-'-Que me quer a rainha? perguntou a princeza com al­

tiYo desprezo, julgando que Joanna, como sua dama de ho­
nor, vinha por sua. ordem. 

-Não venho da p~rte de S. J\I. a rainha, senhora, mas 
a pedido do augusto pae de V. A. ~.,: .. ij 

-Meu pae pediu-vos... que viesses aqui? disse .. ltiaria 
Tudor com desdem. 

- Sim senhora. 
-Quem sois então? 

r ' 

-Uma das admiradoras da santa mãe de V. A. 
A o ouvir pronunciar o nome de sua mãe d.~sanuviou-se 
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o rosto da princezA, aquelle nome era o melhor e o mais 
forte talisman para lhe dobrar o coração. 
I -Era ámiga de minha m~e? 'f • 

J -Tanto ql,lanto a respeitava, senhora. · 1 º 
-Então para que esperou que meu pae lhe pedisse, para 

vir visitar·me? 
Mari;l pronunciou estas palavaas com um sorriso cheio 

de graça ~aliciosa. , ' , 
t -Receava que a minh~ presença offeQ.desse a V. A. 
• .e1-Porqué'.? ' 
'l -Sou dama de honor da rainha Anna. 
~ 

-Pouco se me dá da 1·ainha, disse :rt-Iaria com altivez. 
Sou tão rainba dentro dos meus quartos, como ella no resto 
do palacio ~ mas que pertende meu pae de mim? 
.:rQue V. ·A. visite áman~ã a rainha. nm ') t 

-ro~Ouves 1 Disse Maria, voltando-se para ai velha :!Yiarga­
rida, 

-Oiço, sim, minha senhora, respondeu esta, mas creio 
que V. A. não tem obrigação alguma. de visitar a rainha, 
não tendo' ella vindo aqui quando V. A. esteve oito dias 
àe cama com febre. , 
. -. E verdade1 respo~deu Maria, agora. me recordo, não 
irei. • · . · · 

-Senhora, . disse Joanna dirigindo-se ã condessa de Sa­
lisbury~ a rainha não veiu procurar S. A., porque ta111bem 
esteve doente. 

-Doente! Disse a velha cotn ironia, muitas vezes a vi 
ir para a caça. 

-Não· ô nego, disse Joanrta, desejando a todo o custo 
conciliai· as; mas a caça é uma paixão da rainha, que por 
ella e~quece todos os seus soffrimentos . 

. -E inutil, .JHiss Seymour, disse a princeza aproximan­
do-se e tomando parte na conversação: é inutil que se em­
penhe para ·quQ eu queira bem á rainha, nunca conseguirá 
isso de mim. Foi vassalla de minha augusta mãe, que por 
sua causa foi desterrada, perseguida, morrendo a final mar­
tyr de desgostos. 
· -Senhora, quem disse tudo isso a '{. A. ? exclamou 
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Joanna eom pasmo; creio que haveria muito m.ais digni­
dade e humanidade em occultar-lho. 

-E acaso precisava eu que m'o dissessem? tomol! ~a­
ria com pezar; não sei que me arrançaram dos braços de 
minha. mãe, para ª, ence1-r~rem .l\O castello de :\(iD?halton? 
Não ªJoelhei aos pes do rei, meu pae, roga._ndo-M1e <lQe fllF 
deixa~se desp~Çl~r da rainha? Negou-mo por ·~~tificip~, a: essa 
mulher vil que hoje possue a coroa que era q~ miçija 'iµ~e ! 
E gu~ndo pedi ap rei para lhe dar o ul~iipo .a~eus, ~alou-se, 
e não intercedeu' ao rei para me conced~r o >q.,u~ lhe .E_~dia ! 
E não foi para que su~ filha Isabel seja rainba ele Jpglar 
terra que por um. d~creto do parlamento me fez declarar 
bastarda? ~Iis.s ~eymour., ninguem me ' disse isto, porque J1 
minha ai~ é JQuitp leal para que accuse o ~eu r~i, ~ quer­
me muito para qu.e me afÍlija ; mas sei tudo isto 7 r.orgtie 
embora sej~ menina, -t~nho jâ o cpr~~o tor.t•lr,áo p~~ dôr! 

Callou-se depois a princeza, e· callados ficaram 'tambem 
to4Qs que a rqdeavam. 

Joan~a com~ co;ração repassado de am~rgura p.ensava no 
modo ,de s~ti~t~z-~ E!- vontade do r~i, ~ão ven~o pro~a~ili­
dade de ~ue sua filha cedesse. 

-Senhora, disse ella, beijando a pequena l)1ão da prin­
ceza, já Tejo que ba no coração de V. A. um odio para 
aom a rainca, senão legitimo, ao menos justo, fundado in­
felizmente em bem tristes motivos. Exprimirei pois ao rei 
a negativa de V. A. 

Sim ! Dize-lhe que não est'°u resolvida a ter attenção al­
guma com a rainha, nem a prestar-lhe homenagem, e que 
rogue a Deus que sua ·filha Isabel não precise a]gull! dia 
de mim. . 

Quando Maria p~onunciou estas palavras brilhou-lhe nos 
olhos um fulgor sombrio: Joanna comprehendeu então to­
da a dureza d' aquelle coração e a inflexibilibade do cara­
cter da que depois foi rainha com o nome de ~Iaria Tudor. 

Mas a camarista não podia resolver-se a deixar aquel1 a 
menina pertinaz s61n te1· alcançarlo o quo o rei. p(}rtendia, 
e permanecendo algnns jnst;111tcs 1) ~1 ..;,!t; n1 , di&se a final. 

-Hepetirei as. rn. el·rci as prop1i;ts palav1as dP- V. A; 
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mas .Pelo menos, senhora, dizej-me que as minhas vos não 
enfaclàram, 
-A mim ? Pelo que ? disse Maria. 
-Porque abri no cor~ção de V. A. feridas dolorosas, 

sem saber que existiam. 
-Estás perdoada, disse a princeza com dignidade, es­

tendendo a mão a J oanna. 
Esta beijou-a. novamente e continuou. 
-~uizera uma prova de que V. A. não está enfadada 

comm1go. . . 
-Não te basta a minha palavra ? 
-Sim, senhora, e não obstante ..• 
-Queres ainda outra ? . . . ' r 
-Considero grave a offensa e desejo um perdão com-

pleto. 
-Pede-me pois a prova de mais valor no teu conceito. 
Quizera que V. A. me permittisse vir passar todos os dias 

algumas horas a seu lado. 
-Sabes o que dizes? · 
~Serei acaso indigna d'essa mercê? 
-Não é isso ; mas a vida que levas como dama da rai­

nha ... os passeios, os bailes e a caça. não te deixarão tem­
po algum livre. A esposa de meu pae não vive como rai­
nha, mas como a dama mais garrida e caprichosa. 

-E todavia alcançarei permissão de s. m. para deixar 
de acampanhal-a alguma vez. 

- ·E ser-te-ha concedida? 
-Sem duvida. 
?v!aria pegou na mão de J oanna, lev0u-a para o vão de 

uma janella, isolando-se assim ~unhas de todas as pessoas 
que esta"raín no quarto. 

-Ah, minha querida :Miss Seymour, exclamou em voz 
baixa, se sout>esse~ o quanto estimaria que viesses muitas 
vezes ... Estas cinco velhas, eternas companheiras da mi­
nha triste juventude, eternas testemunhas de todas as mi­
nhas acções gelam a minha alma com a neve dos seus annos. 
Não sei como se penteam nem como se vestem âs meninas da 
minha edade ! Não leio senão livros de devoçãa ! Não como 

• 
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fructas nem doces porque dizem ellas que tudo isso faz mal 
ao estomago. Olha, a primeira vez que Yieres traze-rne um 
p rato de fructa e um livro de contos. 01 J • miar A-

- Amanhã te"rá V. A. tudo !sso. :» oa i1dn 9 op·io<.J_ 

E 
~Ias quem me ha de trazer? .008• x:o ª") 1sdn ms 

u. 
-E' o mesmo que nada, por gue ~ aiiQ.h~ áia new.ba,de 

consentir que eu coma a f~ucta, nem qu0 leia ·~~ li~rps . 
-}Ias, que precisã9 ba de que e~l~ veja a tr ucf~ o p 1ivro'? 
- Se clla vê tudo quanto eu faço ! · 

N"' á . .0~11nmo::> 
- N:o ?ver isto . 1 J; v .u~q itl a n!su d o.t cmM~ 
- i. ao . 
-Não senhora, de· que me serveiv os a,n.µos senão para 

ter alguma ~stucia. 0 s s F; 1 -O'l "' ! o·J-
- ::.\Ias, qual é o teu plano? . .. 
- Começaremos ambas a bordar um véo para V. A_., e 

logo de mnnhã mando-o para aqui cosido e armado n'um 
grande bastidor. 

-E depois? 
·' ' 1 nsa s inon enmu~l.s 

-Oon1 o pretexto de pro~urar-1nos boa loz. abriremos a 
janclla, e no cestinho da cos tura tra rei ~ frncta. A condes­
sa e as damas hão de q ner:çr r esguai·clar-;;e do frio das tar­
des, e nl!o vem para a janella, e \T. A. \nclir,t.a-se e·ptão a 
bordar e yae comendo a frncta pouco a pouco,. gue eu lpe irei.­
dando do cest~nho ein logar das linhas para o bordado. 

-:Mag nifico, e o livro? . , 
- O livro é a coisa mais facil. V. A. esconde -o na algi-

beira do seu vestido, e lê depois de encostada . 
-Bem bom, bem bom, olha Joanna, estou-te tão obri-

gada, que quizera dar-te alguma prova d'i~so. 
1 

-Basta a bondade com que V. A . 1nc trata . ,üJ 

-Isso não é nada. Ha outro · meio de m~strar-te a mi-
nha gratidão. . ~ . r; ar 

-Qual? . ' ~d 
, -lr esta mesma noite visitar a rainha. 

r 

-E' posHivel ! que alma tão inagnanima a de V. A. ! 
-Não quero _adulações, J oanna. Senh9ra, os meus p~-

gcns que n1e venha1n allumiar, e <lae-me o manto. 
• ~li· .j 
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-V. A. vae sahir, exclamou admirada a condes~a ~Iar­
g arida? 

-Sim, respondeu Maria com firmeza. Miss Seymour ccn-­
venceu-me de que devia visitar a rainha. 

-f.Ias a estas horas ! 
--Senhora, disse Joanna, nada de inutilisar a$ boas dis-

posições de S. A., pois muito me custou a rcsolvel-a. 
A condessa d~ Salisbury encolheu os hombr~ . : uma da$ 

damás lrou~e utb.a capa fot ra<l• de peflês 4ue . entregott 1 
princeza, e no mesmo instante ap~têeeram aon:~ pagens cmn 
tochas accezas nas mãos. 

-:{ão se incommode, disse l\laria á velha condQssa. l\!Iiss 
Se:;mour e duas d'cssas senhoras bastam para. acompanhar­
me. 

D izendo isto sahiu do quarto, as sentinellas que estav~m 
á porta e pelos correderes comprimentaram a princeza, apre­
sentando-lhe as armas, ao que ella correspondeu nobre e di­
gnamente, inclinando a cabeça. D eu o braço a J oanna & 

era poucos instantes chegaram ~os quartos da rainha. ~Anna. 
Bateu um dos pag:ens, ·e' voz femenina respondeu de den­

tro: 
-Quem é i 1 f ·r •t tf<"\ r f ' 

-!vlarq~eza, disse Joanna~ que lhe cenhe~eu a voz, abri 
a porta a S. A. R. a princez.a ~Iaria, que ·vem camprirnen­
tar a rainha. 

A porta abriu-se immediatainente, as sentinellas sauda ... 
ram a filha do seu rei, e a rainha saltou ligeiramente da 
cama, em bru]hada n 'uma càpa, ·~.s~rando a _·prinoMtl a pé. 

( Contin1ta .) . '· · • 
j < 

-· 
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DOM LUIZ, por graça de Deus,:Rei de Portugal e dos 
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos, 
l(JUe as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se­
;:guinte: . 

Ar:tigQ 1. 0 ,E' ,approvado, :na parte que earec~ de saneçãQ 
Jegislativa, o contrato celebrado em 25 de outubro de 1864 
-ent_re .o governo e a firma social de Bailey & Leetham, de 
llull, para a navegação a vapor para os portos de Africa. 
occicieflta.l, Açores e Algarve, com as seguintes alterações: 

1.ª Na condição 2.ª, § 3.0
, onde se diz=em cada um de 

estes portos a demora não excederá a vinte e quatro horas 
= addicionar-se-hão as seguintes palavras=nem t;erá ine­
nor de seis horas uteis, considerando-se unicamente taes as 
horas de dia::::s. 

2.ª Na condição 3.ª, § 1.0
, serão supprimidas as palavras 

:::::scom machinas de força correspondente á sua lotação, por 
modo que as viagens se façam no praso marcado na con­
dição 2.ª= substituindo-se em seu l8gar as seguintes= com 
machinas de força sufficientc para que não seja menor de 
dez milhas a velocidade devida a este inotor, verificada nas 
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~xperiencias que :µos ditos barco3, antes de approvados, se 
~evcrão fazer, navegando elles na sua linha de agna car· 
regad~ , ; e no final do n1esmo paragrapho se acrescentá­
rão a~ palavras seguintes=h~vcnd6 um facultativo a bor­
do de cada um dos vapores, e devendo ser os o:fficiaes d 'el­
lest ê metade, p~lo menos, dá sua tripul~ção, subditos por-
tuguezes. r 

_ No ~ 2. 0 da meso;i$ condição serão igualmente supprimi­
das as palavras=com machinas correspondentes á t;uà lota­
ção, por modo que as viagens se façam nos prasos marca­
dos na condição 2. a.=, substituindo se em seu logar as s~· 
guíntes-com machinas de força sufficiente, para que ave­
lpcidade devida, a este motor, e verificada pelo modo esta­
belecido no paragrapho antecedente, não seja menor de do-
z·e milhas. . , , 

No ~ 3.• da sobredita condição serão supprimidas as pa­
lavras com macbinas correspondentes á sua lotação=, subs­
tituindo-se em seu logar as seguin.tes= com machinas da for­
ça SUffiCiPllte para que a Velocidade devida a este motor' e 
tambem verificada, como determina o paragrapho anteceden­
te, não seja menor de doze tnilhas= . 

3.~ Ao § 5. 0 da condição 3. ª addicionar-se-ha a seguinte 
declaração: «Não são considerados casos de força maior com 
applicação a esta e ás outras condições d' este contrato, em 
que d'elles se faz inenção, falta de carvão, tanto a bordo co­
mo nos depositos, os ventos contrarios ou te~pestuosos, ex­
cepto quando obrigarem o navio a arribar, e as impoS.sibi­
lidades que provierem ela falta de previsão ou da negligen­
cia da direcçãc ou dos seus empregados de qualquer ordem». 

4.:i A empreza terá depositos de carvão em Loanda e cn1 
S. Vicente. 

5.ª As multas por cada dia de demora serão elevadas de 
45~000 réis a 300~000 réis na carreira de Africa, a réis 
180JOOO na carreira dos Açores, e a 90~000 réis na car­
reira do Algarve, quer n demora se dê nos dias márcados 
para a saíàa dos portos quer nos dias de viagem. 

6. ª O governo estabelecerá a duração das viagens nas li­
nhas de Afriea e dos Açores, em harmonia com a veloci-
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dade que se exjge nas provas experin1entaes ; não podendo 
porém estabelecer pará a linha de Africa uma duráção maiór 
de vinte e tres dias para a viagem de Lisboa a Loanda, e 
de vjnte é cinco dia~ para a de Loanda a Lisboa) não com­
prehendendo n'e~tes prasos as demoras nos portos da es4a}g. 

7 .ª A duração dó cóntrato, :a ssim como o ~raso corres­
pondente da condição.. 12.ª, pelo que respeita á carreira dos 
Açores, serão sói;nentc de dez annos. . 

8.ª Nunca será motivo para r ecusar carga, nos portos on­
de começar a via9ern o ú em qualquer dos ªª eséalai, a cár­
ga trazida pelo' mes-rno barco de qaalquer porto estrai1geiro, 
d'onde por;e.ntura ten.ha vindo. antes Óe COib~yar a VÍ1a~~'rn: 

9 .ª Add1c1onar-se-ha ao ctintrato nma tanflit de fretes e 
passageiros, feita por accordo entr~ o goYerrio e a compa­
nhia, e não poderá ser n~odificada sem antitlen·cia'dô governo. 

Art. 2 . e Se a firma conc.essionarja não aceitar •ás '"alte1·â­
ções estabelecidas pelo artigo 1.0 _d'esta lej, fica o governo 
auctorisado a contratar com qualquer inctrviduo) sociedà.de . 
ou companhia as mesmas carrei ras ,.Je navegação da Afri­
ca, dos Açóres e c1o Algarve, ~egundo ' as condições do con .. 
trato de 25 da outubro de 18i34 e as altera9Õ.es · mencionà:. 
das no artigo 1. 0 

Art. 3 .0 N o case> previsto no artigo 2 .0 e no de' não .po­
der contratar na fórm~· n'el1e · estabelecida, assim como no 
caso de rescisão do éontrato, é o governo auctor isado para 
sustentar, pelo modo que j ulgar mais conveniente, um ser­
viço provisori-0, e q u~nto poss1'vel r egular, de navegação a 
vapor para a Africa, para os Açores e para o Algarve, po­
dendo despender n'este serviço a importancia crorresponden· 
te a 200:000~000 r éis annuaes. 

~ unico: N ' este serviço provisorio os officiaes dos vapo­
r es da carreira da Africa, e metade pelo menos da sua tri­
pulação, serão subditos portuguezes. 

Art. 4 .0 O ministerio dos negocios da marinha e ultra­
mar ~erá encarregado, de fiscali~ar a navcga~ão e obr igações 
da empreza relativas a este serviço. 

Ar r. 5 .0 O govern·o dará conta. ás eôrtes do uso que fi­
ze~ das auctori sações que lhe são dadas pela presente lei. 
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Art. 6. ° Fica revogada a legi5lação em contrario. 
1\Iandâmos por tanto a t0das as auctoridades, ~ quem o 

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a 
ctimpram e guardem, e façam cumprir e guardar, tão in­
teiramef.lte como n' ella se contém. 

Os ministros e secretarios d'cstado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria, e dos negocios da fazenda, 
e o encarregado in terinamente dos negocios da marinha e 
ultramar, a façam imprimir, publicar e correr. Dada no pa­
ço, ao~ 20 de junho de 1866.=EL-RFJ, com rubrica e guar­
da. = João de A~1-eié ~oA:A3to0~1J'fa1~e Fontes Pe-
1~eira de Mello ' Visconde da Praia G1·ande. =(Logar do 
sêllo grande das armas reaes.) 

n. Jib ·1· 1~ ovp oe11sa 9f> P..f,biujif(\sf> oii:t ?so.-l'J( q ir 
.m p om r1ctt .rrl o · qEoq ao !lJ1p r o air.r ~ oi'i 
t •L1 ',( ~; f' 1;aHuqÇtifaui $ SJt!~dsD r, flup ·rn 

c.:p o e. o:>uoq 



Ainda ha pessoas tão destituidas de senso que acreditam 
ser a cabeça muito mais util que os pés ; e ha mesmo que m 
se atreva a sustentar que a cabeça é indispensavel e os pés 
desnecessarios ! 

Que illusão ! . 
Conheço muitas pessoas, inesmo muitas, que não tem ca­

beça, e que não obstante passeiam e dh"ertem-se ; e são pre­
cisamente as que mais passeiam e se dive rtem ; falla1n, e 
são tambem as que mais fallam; mesmo sem cabeça comem . •• 
e, fina lmente fazem tudo quanto é indispensavel á vida ... 
animal, com,o se tivessem cabeça. 

E são poucos , na verdade inuito poucos, os que podem 
fazer tudo isto sem pés. 

Todos corremos em procura da felicidade n' este tri ste 
mundo ; e está provado que para ser feliz é preciso não te1· 
cabeça, ou anda1· com a cabeça ás a1'"anhas, ou finalmente ter 
uma cr1beça de vento. 

E, comprehende-se que não póde ser feliz quem tiver ca­
be<;n. ; porque ella é propensa a grandes dores, e a grandes 
desastres. 



Disse, que t~~os corn~'Pqs .~m Erocura da felecidade, e 
ainda ~s~im são w.u.}to Pº'ô~ºªH os que a alcançaln ! Quem 
não tiver pés pi\r~ ' cpfr~r coJíp 1 

a" p6'derá ?IcançaÇ? 
Se d~ste J?ftS~~:~~~ ~1'( 

1 ~i~~~ P!,'!~_do, quê _f~icidades não 
espei;-a o que tem ne~, e aue. Be,oas os gue tiver~m ca~eca ! - O > • " . T .f.1 - )l vJ, o I u ~ ~ r,. e • 'd' . b . f 

, \.JV~-s~ a1z~r. rpUJtas y~~es=: c~.r ·u1ano 101 . e ~a eça para 
b . 1 , 1 1' '"a.. O . 1!> ~L> , ;.). <.. , t.. 1' d b > a1xo para o n1erno» = e nunca se a1z que 101 e ca e~ 

C' '•I o l 

~~~1~-13é~~aj'I, : ; ·~~içFtH9;jgi ~~€i,~i'mRh~ ~ l?ftJç~po P,ªfª 0 

Çeo»=d 2ºqr ~~, }~~J;~e., <hue,., }ftnâó c::J.1ç~~ç, ~ por~~e teip 
pés ; e n.ao s~ ,~~ 9u~· f,oi '.r.t8J1%0' .~ .1~.1.ia.~o p~ra ~ ~hf~r~o; 
Porque n1nguem ignora aue, em pa1z tao quente, ou mes-

1 1 • 1) • o J 9l o . ..li ~') . o l.. . , . J 1 

mo escandecente \ como aqtieuie é, riaô ·se precisa de r~tipa 
nem de ~ap~tº?· . 

l~cr~dita a1g~~m q.ue a .cáb~ça . é ~ec~~aria para os cnm-. t · S' f " .... ~'{ é. l lJJrft ~ j 1 ..... · , l U . / f . . primen os ; pois nao e assim : aos pes e que s~ az mais 
uso nos pp~pri'11~n to~. ~Quando se cuwprimenta uma se­
nhora, díz-~e lo'~i .!J ~ A'Js . J?lsº~~ · lf. ~c.'àj f É : vãb lá di­
zer-Íhe .o'\mes~o ã caoêç'a ?·~:E~a fJgoctido ·por ~ai cread·o ! 

E é notavel o- aoe se oh<zerva nos nés: andá-se mais de-
' , ~ ~ ~ • , ~~d"l ~ ~ ..., . , .l . • a· 

pressa num ~ue ,~rp .. ~01' ·~e )TAz~~e ~1~~~ y.~z~s par.a 1n i -
car um homem\ act1xo e í1ij&eote W_,, num ve e veio n'ou-

1 
. ~() ~ ,, ~((~ o f1. ·J,. '::) · t ( 

~o · · , 
O.utra 1}~is~ · ~'!'i~. ~~~~ ~~Rc1áa ~Í?~,ª·~ ~ ' 1q~e tem _rés, é 

que vae de um a outro ponto se~ :V,~r, o~. I?~s no 
1
cbao ! 

Aquelle ,que ~w~ <LªPr~ .i~~8s~-e,, ~~ .. v,~z.els, com uma só 
~olha ~e p_:ipel, e c.?~· PW~'~c~W~ a .'ÃY:~ ~n~~a~ estudos o.u 
inve,stigaçoe~ ;, e ~, ~~ : P.º~Bos ; ~ç, )~~~· .'ft~~;.e umas taes coi-
sas na cabeç_a ._. • . ) - . r- ·-

Cah e-se ae l>é e~n 9.~~~~ef )~~F!é. ;, ~e.fe~i~dad~ ! Bate­
se com a cabeça nas pe~ras, r>u anda;s.e .co,r:n eila pelas pa-
redes, que desgra~a.J . " r· t . ' • ' .. 

Se se não tivésseni invenlàdo' os .,Pés, não haveria cadei­
ras, nem bancos, nem tamburetes; 'e te~':lamos que nos sen­
tar, á maneira dos orientaes ! Que vergonàà t 

Sem pé não ha versos possiveis, assim como não ha va· 
ra nem medida alguma sem pé. 

Se eu não tivesse tomado pé d'esta superioridade do pé 



. 
em rel~ção á cabeÇa ~ não t~rfà ' escrip.to ·este artigo; o que 
seria máo para o lejtól' . e: m~it'o pe~ór ,para mim ; F?is que 
se este artigo não tives~e "P.~~ teria · e1

u 9ue ser a segu,nda 
edição 

1

do 'cc Jtid~'~• Er}'àiité>) -·cdthi'iíhcf,ú caminha b. · escr-eve, 
, .. ;11' ,d.~ .'{) B.f.i!'" r,11 t' h J a· , .J 

esc•reve . •. a~~ ~o ~ i~ ae~~I~~ ~.O pa J1;; ~!,arde. que súé-
cede com Os pes.7 n~o -succt;i 7i com outra atguma p arte do 
corpo humano. '- - ' • · J ! 

To~dos o.s qµe ) susten1ta.~. deP:1anda; ~stam e~~ urn pé no 
a?~ ,dut~ante lDeZAA e ann0S1 .e -COS~ÚÍDanl 'l>Or OS pép' a 'Dar.e-• 1 ,.,-r . r"' 1 • ) rr 1 . ;i. rf I' ~ "' l 

de para evare~ a sua .~v~~~ê_, e :!Wr,.,annente ncam ã pê en-
tre os e::crivã~~ e juizes, e 'gua~do isto llles não succede, 
dizem que e.ntraram ~ó 

1

negocioJ co~ 'o pé · direito, ,ou em 
bom pé. -.J 

1 · ... 

Eu tenho um amigo que sempre conheci· vestido ê 
1 

calça­
aô,., e toaavia 'J4~"íle' se (lif ~lmuita~ v~:2e~ 1, núe tirdPli ôs pés 
, .J '1 !'~') ' •. :1. ~ 

dos alforges. ~ · ,.. ,.. . 1 • 

Éis COlllO· o 'pé• teq:l a maior influencia· _na vida à.e qual-

.qu~r .. pe~s.o.~ . .t ·~uL~. ab~ 19i~ªf ~::n~fJ ~e~~(o~p~1 e ',1~~s.i 
oue morro a1oe-aao l , 
:l. · • J' rF\l : .-• 1 Hl~ f1o.,..._ :>,,. \. l;.> 11fJO ,,o · · · 

: ~ºPP~~~ a)g.u~°1 · ~~.e rt~- ~~ p,e~ (,.· ~a ~ao~ de·.· ouJ1·?· e o 
mais ad°:1ir.av~!\ ,e q~~ 1 est_y~ ~~g~#:fl.~o.ll. ~ p'é. otf · 

Tudo isto digo e sustento a; pJs Juntos. · · 1 mu. ir. 
. Observe-se agpra rpelo cRntrario a inutilidade da cabeça. 
· Certo figú~Ío diss·e-~~ ihrr,,d1~ lima' btií'batidâde ;e eu ti-
ve que 1abàix~7 á cábeÇàf( ~ ~.: 1

'
1

( \, rtp'-' • ' 1 .. • ' 

Tudo isto escr~vo .. ~e c~~~ij~, .. o. f!~e.·. é ·uin 1 ~ran~e tr'aba­
lho, e custou-me tanto, como ~e o 'tir.~sse dà <XJ..'beça ! 

Se houver' alguma pessoa qtie <ligá, ·que ~s~e· artigo não 
tem pés nbm .~Çl~ .. e9a,r d.iZ; ,Jim~. V~f~ade l· m~s s~ houver · al­
guem que diga 1Jão· ter ca'be~a ném pe, digo-lhe que mente 
como um embusteiro ! t ' · · . ... · ' 

.Torne-o a ler e verá qu~. te~ muitas''eán~as,_ ·muitos pés, 
e uma cabeça e ttm pé. ~ · · · · . 

, GtJ .i udm ,t Hd~J ( oo 
(Imitaçã11.) 'C5 T~' su9 ! ~9.f:Jm>i;o "'OÍJ • e. 

.. .. ' 
J ') 4 
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;- o artigo gue vae .ler-~e foi escripto por µm dos proprietarios 
;nais aba&tados d'esta capital, que nos honra c'om a sua ~misade. 
Este. c~valheiro reune. ~os . do~es da jntellig~~~ia um ·verdadeiro. 
pat~10t1smo·, ~ 1nã9 , dpy1damos iifµrmar-q_9-~ . ~~ 1déas que expende 
sã,q unio~mente filhas de estudo proprio solfre. a situação actuál da 
fazeqda .pub~iça\ que .n~o. é ·a ·iµ~is prQspcra~ e da seria meditação 
sobre os meios ae evitar uma crise mehndrosa . 

. Não é nova a idéa da amortjsação da divida publica, para á qual 
já,. tivemos um fundo ·espécial; o meio porem aprescntad.q agora 
para se r~alisar esSil. aQJórtisação parece-nos digno de chailiar a 
attenção da imprensa politica e dos hornens especiaes que se de­
dicam ao estudo das financas. 

N' este paiz passail1 desapercebidas muitas idéas vantajosas àe 
que poderião resultar grandes beneficios se fossem estudadas e 
considerados os seus authores, como o devem todos os que se ap­
plicam de boa fé ao estudo dos meios de desenvolver os elementos 
<.ta nossa riqueza e prosperidade. Desgraçadamente não é assim. 
Vemos todos os dias occupar-se em questões partidarias o tempo 
que podia utilmente dedicar-se ao bem da causa publica-Vemos · 
preteridos e desconsiderados homens de verdadeiro merecimento 
em quanto que outros disfructam grandes proventos, e tem o pei' 
to ch.eio do condecorações, sem que elles proprios possam indica; 
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os serviços que as mereceram .-Vemos premiar-se a cada mo­
mento a ociosidade, e serem menos apreciados os que traba­
lham!-

Disse-nos ha poucos dias um dos estadistas mais notaveis d'este 
paiz, que a democracia era o trabalho, e disse uma verdade ,mas 
devia acrescentar tambern que todo o trabalho é digno de remu­
neração e incentivo; e é isso o que não vemos praticar-se. Dão-se 
a cada passo as injustiças mais revoltantes; e os pequenos não tem 
remedio senão callar-sc para não perderem o pão de cada dia. 
Eis como desgraçadamente se acha organisada a sociedade! 

O artigo do sr. J. S., repetimol-o, devia ser mais considera<lo 
pelos financeiros ds epocha. Se il idéa tem inconvenientes discu­
tam-se; e se o pensamento é acce4tave1; i)orque se-não estudam 
os meios de o realisar? Desde o dia 2i de junho ultimo, cm que 
foi publicado no Jornal de Lisboa, até hoje, nem uma palavra te­
rnos visto na imprensa a similhante respeito. Aqui o reproduzi­
mos pois, e para elle chamamos a attenção dos leitores. e. 

E inquestionavel que a sciencia economica do nosso tempo, tem 
feito progressos espantosos, e que mila~osamente multiplica os 
valores mdeflnidamente, assim como S. Pedro multiplicou os pães 
e ·os peixes. Errl todas as épocas e· ·em todos os vaizes, _foi ~mpre 
·mais 'óti !llcnôs apreciado o ~ator ~o .. tempó e d.a pe~scyera~ça;._és­
tava · \)oréni 'resei~ado ·paiâ a scienéia 'econom1ca dos nos'sos ilras, 
o arahitécta(sohre ~<Nellas' dnas éolumn'a~ ' o·~ · grandes· colossôs 
dos bancos 'nypotecatrds, qoe tão hafütmentc conseguem desénva~ 
'ver a'riqucza pnb1ica; tnobilisantlo as grànde's1n1assns ·de iva41)res 
inertes. . · ' 'J < 

Parece incrivel que menos de dois dccimos d'm11a unidade pos.­
sam .. pelo Jtovô svstema hvpothecario produzir, e por tanto amór­
tisar cem unidades em sésscnta annos; isto é, custa a conceber, 
éomo 1~780 réis pagos annuálmcrtte, po'r sessenta annos, possam 
amortisar um conto de réis; e comtudo e t1m tacfo incon cusso~ so­
bre o qoa l àsscnfa a arcbitectura dos bancos hypothecar ios. 

Isto posto, é élaro qnc, se o governo recorrer ao mesmo svste­
ma {isto é o dos juros cornpo~tos) para attenuar oú ~mortisar .. adi­
vida publica, não póde derxar de éonseguir os mesmos resultados 
com tempo e· pcrseYerança. ' · · 

A dh ida nacional de Portugal, se não me engano) an'.da pot du­
zentos r1i l contos de réis nominaes, que, calcnlàdós a cincoenta 
por ct"1' n, · mpo~t~m em ce'm mil contos cffcctivo~; per tanto se 
:;;ao th (\: i.~ô~ rôí~ 1

1
)780 em sessenta annos, para amortisar utn con-

t J • J ... Ili l 1 t 
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tos <lc réis, se ca recem 1i8 contos annuaes, por espaço de sessen­
tJ unao~ , ou ta~rez por pouco mais; pois é bem de snppor que os 
fundos publicos subam com a amórtisarão continua e regular, se­
guindo-se que o seu preço excederá muito a cincoenta por cento; 
entretanto n'esse mesmo caso seria a vantagem do governo maior , 
por quanto nos novos cmprestimos a que tivesse de recorrer oc­
casiortalmento para desenvolver o paiz , akan9aria operáções mais 
vantajosas. \ 

Suppunhamos por exemplo que em virtude da amortisação es­
tabelecida, os fundos subiam de quarenta e cinco a cincCJcnta e cin­
co por cento, e que o governo então tinha de levantar um emprcs­
timo de dois mil contos de réis: é evidente que o beneficio da 
operação n' estes termos, corresp1nderia aos 1 i8 contos emprega­
dos para amortisação n'aquelJe anno, e o mesmo aconteceria nos 
mais emprestimos; por tanto compensada ficava a demora na amor­
tisacão. 

Â objecção, que naturalmente se faz , de que nada serre amor­
tisar ·por um lado, se pelo outro se cria nova divida, é inteiramen· 
te destiluida de fundamento, porque ~e addicionarmos continua­
mente nova divida, á divida actua1, cairemos forçosamente em ban­
ca rota , ao passo que adoptada a amortisação pelo systema indi­
cado, serão os seus cffeitos tão pronunciados, que nem mesmo um 
grande dcsmasello administrati\ ... O os poderá anniquilar. 

Admittnmos por um momento que os Mossos governos, por um 
desleixo a toda a prora, elevam a nossa di,·itla ac.tual a quatrocen­
tos mil contos de réis, o que não é provarc1, nem taj\'ez possivel; 
porque o paiz não poderia fazer face a tão elevado juro; porem ad­
miLtida a possibilidade do facto assim mesmo, o paiz ganharia in­
fi nito com a amortisação proposta, por quanto metade da divida 
ficaria então supprimida; isto é, depois de sessenta annos, não fi­
cariamos pcor do que estamos agora , sendo esta vélntagcm devida 
ao pequeno sacriíicio do duzeutos contos annuacs, durante sessen­
ta annos. 

Explicada assim a operação, não se segue que e1Ia não possa 
ser executada na escala que se julgar con\'enicntc, na intelligen­
cia porem de que quanto mais a escala se aproximar dos duzentos 
contos, maior será a vantagem para o gorerno, lanto cm relação 
á amortisação, como para o que diz respeito nos· noros cmprcsti 
mos, qnc occasionalmentc houverem de se fazer. 

.!. s. 

FOL. 4. .1 o ... 0 
A • • t . 



IS ILHAS DOS AÇORES 
EM RELAÇÃO Á SUA :MARINHA MERCANTE 

E TAMBEM AO PROJECTO DA DOKA El\f CONSTRt'CÇÃO 
NA IJ.HA DE S. )UGliEL 

PRIMEIRA PARTE 

l\NNO DE '18:S8 

O archipelago dos Açores, está situado n'um ponto central en­
tre a Europa, o Brazil e a America do norte, e tem ultimamente 
adquirido grande importancia pelo continuo desenvolvimento da 
navegação transatlantica. 

Estas ilhas, como todos sabem, são nove, divididas em tres gru­
pos, dos quaes o 1.º comprehende as ilhas das Flores; e Corvo; 
segundo e o mais central consta das ilhas de Fava] , Pico, São 
Jorge, Graciosa e Terceira; e o 3. º das de São ~liguei e de San­
ta llaria. Todas estas ilhas de origem vulcanica, tem uma confi­
guraçãoquasi identica; compõem-se d'um pico que é o ponto mais 

(1) Obtivemos do nosso particular amigo Alberto Telles um exem­
plar d'este curioso opusculo, e commcttcmos a sua traducção ao sr. 
G. de S. Pereira, estudante, natural da ilha r erceira, e que ha ben1 
P?ucos dias ainda fez o seu exame de francez ~o lyceu nacional de 
Lisboa ; sendo appro\'ado com 14 valores.-Ja se vê que não po­
de esperar-se urna traducção aprimorada; pois que unicamente pa­
ra exercício e estud9 proprio o encarregámos dJeste trabalho ; mas 
é já uma prora da sua appl ica~ão, e que não será vista sem inte­
resse pelos seus conlerrancos e amigos. 

~1. J. e. 
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elevado da ilha (2) de uma serie de cones separadas entre si por 
profundos barrancos e declives dcsíguaes. A agitação vulcanica e 
continúa, e de tempos a tempos os tremores de terra. vem lembrar 
aos habitantes d' estas ilhas a pouca solidez do terreno em que re­
sidem. Apesar d'estes perigos e das difficuJdades d'uma natureza 
desigual , é extrema a fertilidade do solo. 

A cultura da canna de assucar, da vinha, e principalmente das 
larangeiras, constituc, com alguns productos secundarios os prin­
cipaes recursos de 250, 000 almas que habitam este archipelaQo. 

Por exemplo, no annode 1858, os inglezes exportaram aos 
Açores 160,000 caixas de laranjas, e 2,000 pipas de vinho: O Bra­
zil 6,500 pi~as de vinho: Os Estados Unidos perto de 4,QOO pipas 
de vinho: Hamburgo, cerca de 6,000 pipas de vinho e 10,800 
caixas de laranjas. A cultura está ordinanamente pouco adianta­
da, e os terrenos em poder de grandes próprietarios, cultivados 
por lavradores e rendeiros. 

O c1ima ainda que sadio, é humido; e o archipelago é ordina­
riamente sujeito a grandes vendavaes que tornam seus portos d'um 
accesso <liffici~ e d'uma ancoragem pouco segura. 

liha do Fayal 

O melhor ancoradouro é sem duvida o da ilha do Fayal, no 
grupo central do archipelago. O seu accesso facil permitte que os 
nanos ahi possam fundear com todo o tempo, e o porto no tim da 
bahia da Horta entre as pontas Espalamanca e Guia é ordinaria­
mente bom. As tempestades são ali raríssimas (segundo dizem os 
hubitantcs) e quando succedem não duram 24 horas. Apesar do 
sueste, que é fronteiro á costa, e do nordeste que occasiona uma 
forte vaga na bahia, o porto da cidade da llorta é; pódc dizer-se, 
seguro. Os ventos do norte ao sul, passando pelo oeste, vem de 
terra e não são de temer. A proximidade da Ilha do Pico em fren­
te da cida<le da Horta impede o mau effoito do vento de leste. Fi­
nalmente o serviço do porto tem, para maior seguran, çaobrigado 
os maritimos a dispor as amarras e a tomarem uma grossa corren­
te e ancora que se lhes manda de terra, e se lança para o sueste , 
isto é do lado d' onde sopram os ventos de maior violencia. 

(2) O a1!ctor refere-se nnt11ralmcntc á ilha do Pico. 
(~ota do traductor. ) 
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As communicações entre a bahia e a terra fazem-se por um pe­
queno dique confinante com o molhe: este dique é inteiramente 
desabrigado de sorte que acontece muitas vezes serem os carre­
gamentos interrompidos por algumas semanas durante o inverno. 

Apesar djestes inconrenicntes, a ilha do Fayal seria um bellis­
simo ancoradouro no meio do peior ponto do Oceano: se se tives­
sem feito os trabalhos necessarws para tirar resultado dos recursos 
que a natureza ali accumulou. De'Sgraçadamente o gc:>verno por­
tuguez a que pertencem as ilhas dos Açores tem-se mostrado mui­
to descuidado a este respeito. Apesar do nome pomposo que tem 
esta sua colonia (ilhas adjacentes) é com difliculdadc que se tem 
pretendido estabelecer unia carreira de navegação entre Lisboa e 
os Açores. (3) A maior parle do tempo o governo é obrigado a es­
perar a sahida d' algum navio mercante para enviar de Portugal as 
respectivas malas para estas ilhas; de sorte que, durante muitos 
mezes, os habitantes dos Açores se acham isolados no meio d9 
Occean<.'. 

~Iai~ cuidadoso em receber impostos d'esta ilha , do que em de­
sinvolver os seus recursos, ou diminuir os perigos que ella appre­
senta, o governador nunca abandona a sua residencia d'Angra (4) 

e não cuida nos melhoramentos que ha tanto tempo os habitantes 
reclamam com instancia. 

N'este estado d'abandono completo cm que o governo deixa a 
bahia do Fayal, a industria particular tem-se occupado em provêr 
ás primeiras necessidades dos navios que ali vão arribados ; por­
que em caso de grandes avarias, os navios não ten1 outre recurso 
senão o de dirigir-se para o Fayal. As Ilhas Terceira e S. ~Iiguel , 
com quanto maiores, não off erecem um só abrigo ; pelo contrario 
navegando para o Fayal , os navios encontram dois ou tres portos 
vantajosos: taes são a enseada da Praia, e o porto que fica a leste 
da cidade. 

Um particular que exerce na cidade da Horta as funcções de 
consul americano, M. Dabnev, che~ou a estabelecer ali um ver­
dadeiro arsenal maritimo, capaz de provêr ás principaes repara 

( 3) Note-se que o auctor escrevia em 1858. 
(Nota do traductor. ) 

(4) Isto não é cxarto-; pois qne o governador civil do district 
resi ! ~ na 1) ·op ·ia ciJadc l

1
1 ~]') ·ra, ilha do Fayal. · 

(Nota do traductor.) 
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ções. Encontram-se nos seus armazens madeiras de construcção, 
mastros, vellas, cabos, ancoras, correntes e os apparelhos neces­
sarios para aJcatroar os navios. Tem igualmente lanchas e tudo 
aquillo de que as embarcações possam carecer. Os preços d' estes 
objectos são or~inariam~nte caros, primeiro por que sendo impor­
tados da Amer1ca occas10nam grandes despezas de conducção, e 
soffrem bastantes empates, e em segundo logar por que estes ma­
teriaes (principalmente as maiores pcssas) podem ficar IlJ.Uito tem­
po sem uso. A maior parte dos naYios sõ fazem reparações d'im­
portancia secundaria , como a calafetagem na quilha, a substitui­
cão de mastros despedaçados, a compra de vellas novas etc. Al­
guns são obrigados a alcatroar , e co1no estes navios dão quasi 
sempre uma volta pela Europa, dispensam o seu forro de cobre e 
preferem navegar sem clle , até ao seu porto d'armamento, o que 
acontece em conscquencia de não haverem no Fayal provisões de 
cobre. 

~Ias a elevação dos preços dos materiaes que se encontram nos 
armazens de ~1. Dabney, elevação que se faz bastante sensiYe1, 
não é a menor das despezas a que estão sujeitos os naYios que vem 
concertar ao FaYal . 

. M. Dabney, não se encarrega da mão d' obra, e os capitães tem 
de se prever .. dc operarios e artistas cm terra, ernhora tenhamqua­
si scmnre a bordo carpinteiros e outros industriaes. 

O n1aior numero dos habitantes da cidade da Horta tem esta 
unica industria, bem irregularmente utilisada, por que depende 
do estado do mar, e por isso procuram tirar d'ellc o maior parti­
do possível. Deve-se acrescentar que o tempo, a este respeito se 
mostra muitas vezes seu cumplice, e perrniltc-lhcs e1eYar as cxi­
gcncias atá aos ultimos limites. Tem acontecido muitas vezes pe­
dir-se a enorme somma de 500 a 600 francos para levar nma an­
cora a nm navio fundeado na bahia, com mar hraYo e mau tempo. 

A falta de dokas e cal<lei .. as faz com que os navios sejam a1ca­
troados nas enseadas. Este trabalho executa-se em grandes bar­
cos destinados para este fim ; mas a incoustancia do tempo, n'es­
tas alturas, obriga a desencalhar um navio á tarclc para o abaixar 
no outro dia, se o tempo o permitte; e acontece, no inverno, ser 
preciso interromper durante quinze dias, e mesmo um mcz, a al­
catroação d'um navio. Concebe-se facilmente as grandes despezas 
oêcasionadas por similhantcs demoras. Além d'isso deve ter-se em 
considerarão que ali não ha apparelhos d'alcatroação, senão para 
um unico navio, de sorte ouc , se se apprcsentam muitos, cada um 
tem de c~perar a sua vez, Jpagando e entretendo a equipagem du-
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rante esta demora, sem contar os sinistros que podem occorrer na 
bahia. (5) 

Tal é o estado em que se acha o principal ancoradouro para os 
navios, indo ou vQltando da Europa para a America, no meio de 
um mar continuamente bravo, na zona dos ventos mudaveis, e eo­
mo 9ue ali collo~ado pela Providenr.ia para receber e abrigar os 
nav10s com avaria. 

E' evidente que em presença do desenvoh·imento geral da ma­
rinha mercante, todos desejam vêr melhorados os portos dos Aço­
res. Há muito tempo que os habitantes da cidade da Horta recla­
mam a construcção d'uma doka que, facilitando os alcatroamentos 
e os reparos precisos nas embarcações, dupEcasse a importancia 
da sua ilha. A natureza parece ter já preparado antecipadamente 
o logar para esta grande doka. 

Existe com. effeito no fim da bahia uma enfiada de rochedos ao 
nivel d'agua, que se dirige para oE= N= E: perto do monte Quei­
mado. e protege esta parte contra o mar do S= E. E' ali o logar, 
que á primeira vista, se julga mais proprio para a csnstrucção de 
asta doka , para a qual se tem feito muitos estudos e planos: o pro-­
prio 1\f. Dabnev, consul dos Estados-Unidos, correspondeu-se com 
o Lloyd, com os principaes armadores, e com as companhias de se­
guros da America do Norte para obter os capitaes precisos. Por 
toda a parte se tem approrado o projecto d'uma doka: mas a in1-

(5) A= Laure=-, de Bordeos, tendo partido a 25 de novembro 
àe 1857 para Vera-Cruz, foi assaltada por ventos contrarios no 
Golpho de Gascunha e depois de ter luctado durante trinta dias 
contra o máo tempo, viu-se obrigada por causa d'um rombo con­
sideravel a arribar ao Fayal, aonde chegou no dia 29 de dezem­
bro. Foi visitada por peritos, que julgaram as avarias reparaveis: 
descarregou-se o navio que esperava o sua Yez para ser concerta- . 
do, quando a 17 de janeiro se leYantou uma tempestade furiosa 
que obrigou o capitão a cortar os mastros para assim poder salvar 
a embarcação. Fez-se depois uma nora Yistoria e determinou-se 
alcatroar o fundo do naYio. Por infelicidade um naYio de tres mas­
tros tinha precedido a Laure n'esta operação ; e tcYe então que 
esperar até ao dia 8 de março para então começarem os trabalhos. 
Em qualquer porto provido de dokas e caldeiras, este trabalho du­
raria poucas horas ; porém no Fayal a continuação do máo tem­
po foi tal, que se gastou mais d'urn mcz, de sorte que o romho 
feito nos fins de Novembro só foi reparado nos fins d'abril, depois 
d'uma demora de seis mezes ! 
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mensidade de negocios e outros interesses de maior urgencia tem 
feito addiar este assumpto importantíssimo. Comtudo era tempo do 
governo portuguez se occupar d'isso. (6) Mais tarde ou mais ce­
do, a abertura dos isthmos, duplicando o movimento commercial 
do mundo, dará á navegação mercante uma importancia muito 
mais consideravel, e por conseguinte augmentara a utilidade do 
cruseiro dos Acores. 

O governo pÔrtuguez não podendo só por si le,·ar a cffeito esta 
obra, cremos, qne não obstaria á sua execução pela industria par­
ticular, e não hesitaria mesmo em conceder aos emprchendedo­
res os privi1egios necessarios á prosperidade da emprcza. Pelos 
estudos e parecer dos respectiros engenheiros, a construcção de 
esta doka não exeederia a quantia de 18,000,000 francos, calcu­
lando muito cara a mão d'obra e materiaes, e elerando a somma 
ao mais alto preço das preparações ordinarias. 

Ainda que esta som ma pareça muito elerada, torna-se com tudo 
muito pequena comparativamente com as perdas que a menor tem­
pestade occa~iona á marinha n'estas paragcn~. Par.a se apreciar 
isto basta di zer que a menor das sommas dispend1das para re­
paros d'avarias, excede a 200:000 francos, e que o vendaval de 
17 de janeiro de 1858, custolt aos seguradores maritimos perto 
de 700: 000 francos. (i ) 

Já por mvitas vezes, ~1. Dabney, .tentou a acquisição de cap~­
tães, na Inglaterra ·e nos Estados Urndos para esta grande e ut11 
empreza, mas tem encontrado sempre difficuldades que não pode 
remover. 

E não é por qne o povo do Fayal, deixe de reclamar cm nome 
da humanidade a execução d'uma obra que evitasse tantas des­
graças. 

O Fayalense , jornal que se publica na cidade da llo_rta, recor­
da incessantemente os desastres da tempestade dos dias 17 e 18 

( 6) Acha-se já e ta doka decretada, e feito o respecth·o plano e 
orçamento pelo habil coronel do corpo de engenh~1ros o sr. Tibe­
rio Augusto Blanc. Aos senhores ~1anocl Alves Guerra Junior, e 
barão de Sancta Cruz, antigos deputados pelo districto ela Ilorta, 
se deve principalmente a lei que estabeleceu os meios precisos pa­
ra que esta obra de tanta importancia e magnitude se possa rea­
lisar. 

e. 
(7) Eis o quadro dos navios dados á costa e despedarados du .. 

rantc o vendaval de 17 de janeiro de 1858. 
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de janeiro de 1858, para obrjgar o governo a dar algum rcmedio 
a todas as catastrophes que se dão na altura dos Açores, permit­
tindo aos interesses mantimos estrangeiros a construcção da doka 
e um arsenal ncccssario para.os reparos dos nar io3, do qne pro­
viria um grande augmento de prosperidade áquclla ilha. 

Esperamos que o desenvolvimento continúo da navegação tran­
satlantica, e sobre tudo a creacão das carreiras francezas do Bra­
zil e das Antilhas, facilitarão Ô bom exito das nova$ negociações 
emprehendidas para lerar a effcito uma obra que pedimos para in­
teresse da navegação maritima. 

(Contuwa) G. S. PEREIRA. 

«North-Sca)) tres mastros americano. . . . . 
« Pathfindcr » lugrc americano. . . . . . . . . 
«Jupiter» escuna portugucza. . . . . · . . . . 
«~Margarida-Lcona >) brigue escuna portugucza 
«William, :Jfagan-Oavis>> escuna rngleza. 
((Nereida» escuna portugucza. 
«King-Alfrcd» escuna inglcza. . . . . ... 
«Allah-Ilerin» brigue franccz . . . . . . 
«Ladv-Anne» escuna inglcza. . . . . . . . . 
Valo1=- aproximado <los carregamentos perdidos 
Avarias dos navios que não <lerão á costa .. . 

180:000 
12e:OOO 
50:0GO 
43 :750 
39: !299 
:15 :000 
1 !): íHW 
16:000 
14:000 

123:450 
28,044 

francos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

i) 

)) 

)) 

)) 

Somrna 669:01:4 francos. 
Quadro das despczas anuuaes para reparos de navios : 

.Americanos . . . . . . . . . . . . . . . . . 131: 360 francos. 
1nglczcs. . . . . . q3:09.í " 
Francezes. . . . . . . . . . . . . . . . . . 40:980 >> 

Somma215:~34 francos. 
O total dos crnprestimos legacs sobl'e navios francczcs des~le 

o armo de 1852 até 18~8 chega a 1 ~1:209 francos com o prem10 
1ncdinno de 18 0/º de volta da França. 
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REVISTA NACIONAL 

Aos nossos amigos e assignantes do continente pouco pódc apro­
veitar a ~ollecção das noticias mais importantes do paiz, pois qne 
diariamente se satisfazem de1las até á saciedade pelos jornaes que 
tanto em Lisboa como nas províncias circulam a toda a hora. Não 
é porém assim nas ilhas, aonde contamos grande numero de ami­
gos ~clhos e provados que nos protegem con1 as suas assignatu­
ras. E pois para esses que principalmente escrevemos esta secção, 
que podem ler gregos e trovanos sem receio de encontrarem apre­
ciações partidarias. :Narraremos os factos com simplicidade e cla­
rcsa, e quando sobre elles emittirmos opinião, ha de ser filua só­
mente da nossa convicção, embora algumas vezes erronca, porque 
não temos, nem ningucm se póde presar de ter o dom da infalib i­
lidade. 

Não é bôa, a situação do paiz, e os ministros da côroa tem lu­
tado e hão de lutar com grandes difficuldades para dirigirem a 
náu do estado pelos meios constitucionaes. 

O governo é composto de cavalleiros de reconhecida prooidadc, 
intdligcncia e patriotismo; deseja e quer proceder com acerto, 
~as nem sc.mpre encontra plano o caminho por onde julga dever 
ir aos seus bns. 

A imprensa P'~riodica tem-se occupado muito da circular do sr. 
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ministro dos negocios estrangeiros ao corpo diplomatjco portuguez, 
em que mostra ser-nos muito conveniente a alliança politica com 
a Hespanha. 

O Portuguez , jornal da opposição, ben1 como outros jornaes 
provincianos, tem combatido este pensamento de S. Ex.a, queren­
do fazer acreditar que o sr. Casal Ribeiro doseja a união iberica; 
e para reforçarem esta opinião não cessam de transcrever vario, 
trechos d' alguns artigos do mesmo cavalheiro a favor da lberias 
escriptos quando S. Ex.ª não tinha ainda alcançado a importancia 
politica, que jnstamente tem adquirido e conservado, desde que 
pela primeira vez foi chamado aos conselhos da côroa. 

Não acreditamos que sr. Cazal Ribeiro queira que Portugal 
desapareça como nação lvre e independente da carta da Europa. 
Se o nobre ministro se deixou possuir d'essas idéas em outro tem­
po, não podemos hoje com justiça pertender que o estadista dis­
tincto seja responsave1 pelo que escreveu antes de entrar na vida 
publica; mas a nossa opinião franca e sincera é que a circular do 
sr. Cazal foi, n'esta parte, pelo menos imprudente. As allianças 
fazem-se, mas não se annunciam previamente. 

No Porto circularam muitas proclamações chamando o povo ás 
armas contra o ministcrio iberico, mas nem a circular do sr. Casal 
Ribeiro era motivo bastante para tanto, nem mesmo acreditamos 
que haja pessoa algnma n'este paiz, que deseje ver abatida a glo­
riosa bandeira de Affonso Henriques para a substituir pelo Leão de 
Castella. 

Todavia o governQ tomou providencias que fazem acreditar ter 
havido receio fundamentado para que a tranquilidade publica fos­
se alterada. Na propria capital esteve a tropa em armas e chegou 
a espalhar-se que se rcvo]ucionára um corpo em Vizeu. 

Os Jamentaveis acontecimentos do reino visinho obrigaram o 
governo a tomar algumas providencias em relação aos emigra­
dos hespanhões, e assim lhe cumprir pela lealdade dos deve­
res internacionaes, demonstrando o facto da sabida de alguns d'es­
ses emigrados para Hespanha, que o governa tinha todos os mo­
tivos para os affastar do continente. 
~ão foi porém um degredo a sua sabida para as ilhas. Desgra­

çadamente ainda em Portugal não é hern conhecido o archipelago 
açoriano. As nossas ilhas dos Açores favorecidas pela natureza com 
um bello clima, dotadas de extrema fertilidade, e de tudo quanto 
póde tornar a vida agradavel, é urna residencia delieiosa para na­
cionaes e estranhos ; e tanto mai5 que o caracter de ~eus habitan­
tes é geralmente bondoso e hospitaleiro. 
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Cenvencemo-nos que os emigraóos hespanhóes serião·a li perfeita­
mente recebidos, e que os açorianos, sempre amantes da liberda­
de, sempre dotados dos mais elevados sentimentos, os recebcrião 
com agasalho e verdadeira fraternidade, sympathisando com a 
nébre causa de que são victimas. 

Tambem para os Açores sahiu o Mindello levando a seu bordo 
o sr. Barão do Zezeres, nomeado Commandantc da 10.ª divisão mi­
litar ; e bem assim dois capitães do exercito, os srs. :Macedo e Ma­
chado que o governo ju!gou conveniente collocar nos corpos esta-
cionados para os Açores. _ 

Não sabemos dos motivos que o governo teria para aasim pro­
ceder; mas o facto é que tanto o sr . .Barão do Zezere como aquel­
les bravos officiaes acudiram logo pelo seu bom nome, vindo á 
imprensa fazer uma profisaão de fé , e declarando alto e bom som 
a fidelid~~c , disciplina. e obediençia ~o c~mprimento ~o~ seus de­
veres m1htarcs, repellmdo com a ma10r md1gnação a idea de que 
er.am deportados por conspirarem contra a independencia da pa­
tria. 

Conhecemos pessoalmente o sr. Barão do Zezere, 9.ºe ha muitos 
annos nos honra com a sua amisade, e posto que S . .Ex.ª, não pre­
cise do nosso fraco testemunho, diremos que aquelle bravo e illus­
tre general é dotado de taes sentimentos patrioticos, que seria um 
dos primeiros a desembainhar a sua espada quando visse ameaça­
da a independencia do paiz; e outro tanto acreditamos em relação 
aos srs. capitães l\'Iacedo e l\Iachado. 

Fallou-se egualmente na necessidade de uma dictadura; e esse 
pensamento foi acolhido favoravelmenta por uns e combatido por 
outros. Convencemo-nos que a mente do governo nunca foi assu­
mir a dictadura; mas ella ba de tornar-se um dia urgentemente 
necessaria ; porque o parlamento nos primeiros mezes das sessões 
legislativas occupa quasi todo o tempo com palestras iuuteis e 
questões de campanario, reservando-se para a ultima hora a vo­
tação de leis e pensões sem conta, pe20, nem medida, addiando­
se sempre d 'uma para outra sessão objectos do maior interesse. 

E' uma vergonha para este paiz que os homens mais distinctos 
por sua applicarão, saber e longa pratica de negocios não tenham 
um logar no seio da representação nacional ! Como taes conside­
ramos os srs. conselheiros Lopes Branco, José Silvestre Ribeiro, 
João Rcbcllo da Costa Cabral, Joaquim Thomaz Lobo de Avila, 
Faria DJanc, D. José de Lacerda, José Maria da Silva Leal, Bei­
rão, Latino Coelho, e muitos outros antigos parlamentares que não 
sabem, nem querem eomprar votos ás portas das egrejas ! Com 

• 
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isto não queremos dizer que na actual camara dos deputados não 
estejam muitos de reconhecida independencia e saber; mas o fa­
cto e que a presente lei carece de uma grande reforma, para que 
se evitem muitos dos escandalos que temos visto praticar. 

O governo nomeou o sr. conde de .A.vila para ministro plenipo­
tenciario de Portugal na corte de l\ladrid. Por muito acertada te­
mos a escolha ; porque o sr. conde de A vila ha de desempenhar 
esta missão com tanta dignidade e proveito para o paiz como to­
das as outras que lha tem sido oomm~ttidas de summa importan-
cia política. . 

O sr. conde de Avila ha de provavelmente resignar o Jogar de 
governador da companhia geral de credito predial portuguez, e a 
substituição ha de ser difficil , porque hão de ser muito~ os perten­
dentes a tão rendoso logar. E já que faltámos n'esta companhia 
sem duvida uma das mais vantajosas para este paiz, não podemos 
deixar de crnittir o nosso fraco parecer sobre uma questão alta­
menleimportantc, qual a das justissimas reclamações dos srs. Du­
que de Saldanha e Barão de Lagos. 

Houve n'cste paiz um ministro que entendeu que podia sem pe­
jo atacar os mais sagrados direitos adquiridos á custa de muito 
estudo, muito trabalho, e muito despendio. i\'ão duvidamos pro­
nunciar o seu nome, foi o sr. João Chrysostomo de Abreu e Sousa. 

S. Ex. s matou a companhia Uuião :Mercantil cm ci rcumstancias 
as 1nais fav?raveis para ser reorgani sa<la com grande ,·antag~m 
para os capitaes portuguezes matou a companhia das aguas, de­
pois de gas~as considcraveis som mas para o abastecimento <l' el­
Ias aos habitantes da capital; e pór ultimo não duvidou por un1 
decreto annullar todos os esforços empregados pelos ~rs . Duque 
de Saldanha e Barão de tagos para o estabelecimento <lo credito 
predial n'estc paiz; aproveitando-se de mais a mais dos elementos 
que aquellcs cavalheiros tinham adqu ii:i<lo para a fo rmação cl'esta 
nova companhia, os capitaes francezes ! 

Os srs . .Duque de Saldanha e 'Barão de Lagos reagiram e leva­
ram um recurso para o conselho de estado. cm que se lhes reco­
nheceu o seu direito , e em que se recommenda uma conci liação 
com a nova companhia a fim de se evitarem demandas prejudi­
ciaes. E tudo se póde conciliar; porque os srs. Duqne de Saldanha 
é .Barão de Lagos não querem nem podiam querer a anniquilação 
da actual companhia, pelo contrario mostram desejar a sua p!·os­
peridade. O que querem, o que pertcndem, segundo uma memoria 
que vimos publicada, é que se lhes reconheçam os seus direitos 
C?mo fundadores, o que ningucm de boa fé ousará pôr em du­
vida. 



--6·1-

N' este peiz succede i5to frequentes vezes-approveitarn-se os 
mais valiosos serviços dos individuos e depois põe-se de Jado os 
home~s 9,UC os prestara~! Qae ~diga o sr. c?nselheiro Franci~co 
Anton10 Fernandes da S1lra Ferrao, que consideramos, sem oflen­
sa de nenhum outro, um dos primeiros e mais abalisados juris­
consultos d'este paiz, que com a sua palavr~· authot-isada no par­
lamento, .e com os seus valiosissimos escriptos tanto contribuiu 
para que a nação fosse dotada com-um estabefocimcnto d'esta na­
tureza-para que tivesseme>s'tambem uma lei hypothecaria e para 
que se fundassem as coriservatorias tão urgentemente· reclamadas 
para registo e segnrança da propriedade; e todaria não foi con­
templado com uma unica acção da companhia; geral de credito 
predial portuguez, e nem ao menos foi chamado para seu conse­
lheiro Jetrado, como indicavam todas as rasõcs <lc justiça e de con­
veniencia ! 

Falta-nos o espaço para irmos mais ávante n'estas considera­
ções, mas não concluimos sem declarar com a maior franqueza, 
que assim como sabemos fazer toda a justiça aos direitos justa e 
legalmente adquiridos pelos srs. Duque de Saldanha e Barão de 
Lagos, assim a fazemog tambe1n ao governo da comranhia e a to­
dos os membros <lo conselho e da comrnissão Fisca . Estes cava­
lheiros não podem por si dar uma solução á consulta do conselho 
de estado. A assembléa geral dos accionistas compete o conside­
rai-a devidamente; e esperamos que assim o fará. 

Ouvimos que pelo m1nisterio das obras publicas se fizera já a 
distribuição de fundos com applicação ás obras publicas nos Aço­
res, tocando ao districto de Angra do Hcroismo 24: õOOS~OO rs. , 
ao de Ponta-delgada 2õ:õOO:>UOO e ao da Horta 23:600~0QO rs. 

Achamos muito pequena esta dotação relativamente aos centos 
de contos. reis que se dispende1n nos districtos continentaes com 
estradas, pontes, caminhos de ferro, edificios publicos e melhora­
mentos de portos. 
F~ram despachados dois j uizes para a Relação dos Açores; mas 

duY1damos que vão pessoalmente tornar posse dos seus logares, 
entrando cm exercic10. E' mau este svstema de nomear juizes que 
não querem funccionar nos Jogares para que são despachados. 
Soffrem os povos mas di-rertem-se os magistrados. O governo tem 
força para fazer sahir um militar do continente, por mais elevada 
que seja a sua graduação, dentro de tres ou quatro dias ; mas os 
juizcs ficam muito descançados em suas casas, vão para os seus 
Jognrcg,se querem, e quandoquerem , e não ha forças humanas qne 
OB fara cumprir com o seu dever. Grande responsabilidade cab~ 
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ao governo por este modo de proceder, e tanto mais que para ter 
a Relação dos Açores sempre provida de bons juizes, bastava­
lhe sómênte seguir o exemplo dado pelo sr. conde de Avila, quan­
do teve a seu cargo a pasta dos negocios ecclesiasticos e de justi­
ça: s. ex.ª nunca despachou magistrado a1gum para as Relações 
de Lisboa e Porto sem que primeiro tivessem effectivamente ser­
vido nos Acores. 

A conser.vação d'este tribunal é d'uma vantagem immensa para 
todas as ilhas, e principalmente para a de S. Miguel ; mas sem o 
numero conveniente de juizes para funccionar com regularidade, 
melhor é que se extinga. 

e. ,;/V. 

... ~os NO.SSOS ASSIGN .. ~~TES 

Ficou retirada a nossa revista estrangeira, e outros artigos ain­
da, por falta de espaço. 
A mudança da typographia e outros inconYenientes ineritaveisnão 

deram occasião a que se compuzesse este n. º senão quasi á ulti­
ma hora ; e por isso a revisão das provas não foi tão esmerada co­
mo conviria ; porque de outro modo não poderiamos aproveitar a 
sabida do vapor Leal, aununciada impreterivelmente para o dia 15. 

Para os n·. º seguintes estarão removidos todos os obstaculos a 
que esta publicação saia com todo o esmero e cuidado. 

t 



EIPRESTllIOS HYPOTHECARIOS 

AVIS O 

A l?ROPRIETARIOS E LAVRADORES 

A Companhia Geral de Credito Predial Portuguez, instituida 
para libertar a propriedade das garras da usura, e para facilitar a 
proprietarios e lavradores os precisos meios para melhorarem e 
beneficiarem os seus predios, tanto rusticos como urbanos, tem 
feito já varios emprestimos, na importancia de alguns centos de 
contos de réis, e continua a realisar todos os dias operações de gran­
des vantagens para os mutuarios . 

. Mas, para qae se consigam esses emprestimos, torna-se ne­
cessario que as propostas venham devidamente instruídas e do­
cumentadas confor me as instrucções da mesma companhia­
que os documentos venham todos em ordem a não offerecerem 
obstaculo algum-que as discripções dos predios sejam claras e 
conforme as mesmas instrucções-e que finalmente as referidas 
propostas entrem na Companhia de modo e em ordem, a que pos­
sam ser resolvidas breve e favoravelmente. 

O abaixo assignado, tendo sido empregado por mais de um 
anno na mesma Companhia, e ali especialmente encarregado do 
movimento e informações das propostas para emprestimos, des­
pediu-se do Jogar que exercia, obtendo os mais bonrosos attesta­
dos; e propõe-se a organisar todas as p~·opostas <le cmprestimo, 
fazendo os necessarios requerimentos para as ccrti<lões, a fim 
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qu~ esta ssejam passadas conforme se exige nas instrucções; 
pois que a experiencia tem mostrado, que, muitas vezes, por se 
não requerer nos devidos termos, tornam-se inuteis aquelles do­
cumentos, depois de se terem pago os respectivos emolumentos. 

Para se conhecer a vantagem destes emprestimos, basta ver 
que, com uma quantia inferior a 7 por cento, póde amortisar-se 
em 60 annos o proprio capitat, os juros e a respectiva commissão. 
Exemplifiquemos-Pede-se á Companhia, o emprestimo de réis 
1ooiooo para se amortisar em 60 annos; e o mutuario só fi ca 
com o encargo de, pagar á Companhia a pequena quantia de 6~977 
réis cada anno, e, ainda para maior suavidade, esta mesma quan· 
tia é paga em duas prestações, uina no 1. º de abril e outra 
no 1. º de outubro; ficando de mais a mais o mutua rio com o 
direito não só de remtr, quando assim lhe conYenha, mas ainda de 
se Jhe acceitarem quaesquer quantias por conta. 

Se pelo contrario o emprestimo se contrahir com qualquer 
particular, o mutuario ~ia de satisfazer o juro que convencionar 
todos os annos, ficando a divida sempre de pé, ou se hão de ir 
acumullandojuros sobrcljuros, e em pouco tempo perde o mntuario 
a propriedade hvpothecada, por meio de execuções judiciaes. 

Quem quizer ., pois aproveitar-se dos serviços que n'este ra­
mo posso prestar, 1mportantissimos, por modica commissão, quei­
ra dirigir-se pessofl.1rn.en~e ao escriptorio na rua das Chagas n. º 
7, das 10 horas da manhã ás ~ da tarde, ou por escripto, reme­
tendo dentro das cartas as precisas estampilhas para as respos 
tas. 

l\IARTAXNO JOSÉ CABRAL 
. • l 






